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NICOLELIS TERÁ 
DE DIVIDIR USO DE 
EQUIPAMENTOS 
DO INSTITUTO DE 
NEUROCIÊNCIA COM 
SIDARTA RIBEIRO

04

SECRETÁRIO 
VAI MOSTRAR 
AOS LOJISTAS 

INVESTIMENTOS DE 
R$ 40 BILHÕES EM 

QUATRO ANOS

POLÍTICA

NINGUÉM 
SEGURA O
CHORORO
EM ANGICOS

Inauguração de agência 
da Previdência Social 
em Angicos no dia 
em que Aluizio Alves 
completaria 90 anos é 
marcada pela emoção.
O ministro Garibaldi 
Filho, sobrinho, disse 
que é um  “discípulo” 
de Aluízio. O deputado 
Henrique Alves tam bém  
se emocionou, além de 
Garibaldi Alves, irmão do 
líder político.

ÚLTIMAS02 09 CIDADES

BANDIDOS ROUBAM 
GLAMOUR DO 
PLANO PALUMBO

/  VIOLÊNCIA /  DEPOIS DO ASSALTO AO RESTAURANTE NERUDA, NA QUARTA-FEIRA, ONTEM FOI A VEZ DO SALÃO DE 
BELEZA TONY GLAMOUR SER ATACADO POR LADRÕES, ESTABELECIMENTOS FICAM NA ÁREA NOBRE DA CIDADE

05

PSDB PREPARA 
CANDIDATURA 
ROGÉRIO MARINHO 
À PREFEITURA
Com o projeto “Pensar Natal”, 
deputado federal quer representar 
tucanos na disputa municipal do ano 
que vem.

11

35 SÃO PRESOS 
EM CAICÓ POR 
TRÁFICO

I t e - T

IVAN CABRAL

AMPLIAÇÃO DO 
BARREIRA ROXA VAI 
DUPLICAR HOTEL E 
AUMENTAR CURSOS

08 ECONOMIA
NEY DOUGLAS /  NJ

► Mudança no local de estábulos ameaça passeios

GOVERNO VAI 
MEDIAR POLÊMICA 
DOS DROMEDÁRIOS
Secretário de Turismo Ramzi Elali 
defende uso do “bom  senso” para RN 
não perder passeio dos dromedário. 
Até Patrimônio da União quer ajudar.
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/  CONCURSO /

APROVADO 
PARA CARGOS 
PÚBLICOS 
TEM DIREITO 
A NOMEAÇÃO, 
DECIDE STF
FOLHAPRESS

OS CANDIDATOS 
APROVADOS em
concursos públicos têm  
direito a assumir os 
cargos dentro das vagas 
oferecidas no edital do 
concurso.

A decisão é do STF 
(Supremo Tribunal 
Federal), que negou 
recurso do Estado 
de Mato Grosso do 
Sul questionando 
a obrigação da 
administração pública 
em nom ear candidatos 
aprovados.

O governo estadual 
defendia o direito 
da escolha com 
base em normas 
sobre a autonom ia 
da administração 
pública para “aferir a 
real necessidade de 
nomeação”.

O m inistro Gilmar 
Mendes reforçou 
a im portância da 
segurança jurídica 
nos processos de 
seleção e considerou 
que a administração 
pública está vinculada 
ao número de vagas 
previstas no edital.

Segundo ele, 
governos podem  
escolher o m om ento 
da nomeação, desde 
que o prazo de validade 
do concurso seja 
respeitado. A nomeação 
passa a ser um  direito 
do aprovado e um  
dever imposto ao poder 
público, afirma o 
ministro.

TONY GLAMOUR É
VÍTIMA DE ASSALTO
/  VIOLÊNCIA /  SALÃO DE BELEZA FREQUENTADO PELA CLASSE MÉDIA DE PETRÓPOLIS FOI 
ATACADO POR BANDIDOS ARMADOS ONTEM NO INÍCIO DA NOITE

MAGNIJS NASCIMENTO /  NJ

► Salão é mais um a ser assaltado no quadrilátero do Planao Palumbo

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS
de Petrópolis caíram no gosto da 
bandidagem. Um dia após o as­
salto ao restaurante Neruda, na 
avenida Afonso Pena em que os 
ladrões levaram pelo menos R$ 
8 mil, foi a vez do salão de bele­
za Tony Glamour, na rua Barto­
lomeu Fagundes (quase em fren­
te ao Hospital Rui Pereira, anti­
go Itorn), receber a visita nada 
agradável de larápios. O coman­
dante da Polícia Militar, Fran­
cisco Araújo, da mesma forma 
do assalto ao Neruda, susten­
tou que as ocorrências são fatos 
isolados.

O assalto aconteceu por vol­
ta  das 18h, quando um  homem 
e um a mulher, entraram  no es­
tabelecimento e ele, um  sujei­
to magro e de aproximadamen­
te “vinte e poucos anos”, confor­
me relatos, anunciou o assalto, 
com um  revólver na mão. O ca­
sal marginal levou R$ 3 mil do 
caixa e objetos dos clientes.

“Eu estava no lavador, aten­
dendo a um  cliente, quando ouvi 
em voz alta: é um  assalto! Era o 
rapaz já  com um a arma na mão. 
E então a mulher começou a re­
colher tudo”, diz o proprietário 
do salão de beleza, Tony Bonfim.

Segundo ele, além do dinhei­
ro do caixa, foram roubados ce­
lulares, dinheiro e joias de clien­
tes. Uma testem unha disse que 
na saída do salão havia um  ho­
mem  apressando o casal. “Bora, 
porra!”, dissera o homem para o 
casal. Logo perto dali, a cerca de

vinte metros havia um  carro. Os 
três fora-da-lei entraram  nele e 
saíram em velocidade para a rua 
Coronel Joaquim Manoel.

Segundo Bonfim, os margi­
nais não dispararam um  tiro e 
nem  agrediram fisicamente os 
clientes.

O cabeleireiro diz estranhar 
o fato de um a mulher “que não 
era exatamente o público do sa­
lão” ter feito um a visita na quin­
ta-feira, dizendo que gostaria de 
“fazer um  orçamento”. Porém, 
ela não perguntou o preço de ne­
nhum  serviço ou produto, avi­
sando apenas que apareceria no 
dia seguinte, na parte da tarde.

“No dia seguinte, ela não veio

e no, horário marcado (aproxi­
m adam ente no meio da tarde) 
o movimento de pessoas é gran­
de”, diz Bonfim. O cabeleirei­
ro diz que já  entrou em contato 
com um a empresa de segurança 
privada para fazer um  reforço.

MEMÓRIA
Têm sido comum os assaltos 

a estabelecimentos comerciais 
em Petrópolis. Em março, o res­
taurante Bigi foi assaltado, um a 
ação em que os ladrões chega­
ram a arrodear o quarteirão e tro­
car tiros com a polícia. Um outro 
salão de beleza, na avenida Afon­
so Pena, foi assaltado quatro dias 
depois do roubo no Bigi. Ontem,

o restaurante Neruda, pouco an­
tes de fechar as portas recebeu a 
“visita” de dois homens, que fize­
ram o rapa no local. Eles levaram 
mais de R$ 8 mil do lugar.

O comandante da Polícia Mi­
litar, Francisco Araújo, diz não 
haver relação entre os assaltos de 
ante-ontem e ontem. E afirmou 
que a região está bem  guarne­
cida por viaturas, porém diz ser 
“impossível” ter um  carro da po­
lícia em frente a cada estabeleci­
mento comercial. “Temos viatu­
ras em Barro Vermelho, Petrópo- 
lis e Cidade Alta. Para o tamanho 
da região, é um a quantidade sa­
tisfatória para atender a popula­
ção desses bairros”, concluiu.

/  TURISMO /

ACUSADOS 
LIGAM 
DEPUTADA 
DO PMDB AO 
ESQUEMA
A INVESTIGAÇÃO DA Polícia 
Federal que resultou na 
prisão de mais de 30 
pessoas envolvidas direta 
ou indiretam ente ao 
Ministério do Turismo, 
comandando por Pedro 
Novais (PMDB), revelou 
outras fraudes em 
convênios da pasta e o 
envolvimento de um a 
deputada no suposto 
esquema.

Segundo o Ministério 
Público Federal, além 
do Ibrasi, que teria 
desviado cerca de R$
3 milhões dos R$ 4,45 
milhões destinados para 
um  convênio da pasta, 
tam bém  a Cooperativa de 
Negócios e Consultoria 
Turística (Conectur) está 
sendo investigada.

Em depoimento, 
o vice-presidente da 
Conectur, Errolflyn 
Paixão --que teve prisão 
tem porária decretada 
durante a operação-- 
afirmou que ouviu do 
próprio presidente da 
cooperativa, Wladimir 
Silva Furtado (que 
tam bém  foi preso), que 
o dinheiro entraria na 
conta da Conectur e de 
lá seria encaminhado 
para a deputada federal 
Fátima Pelaes (PMDB- 
AP), que é a autora da 
em enda que deu origem 
aos convênios suspeitos. . 
Procurada para com entar 
as acusações, a deputada 
federal Fátima Pelaes 
considerou “levianas” as 
declarações de Paixão.
Ela disse que abriria 
seu sigilo bancário para 
provar que nunca recebeu 
dinheiro da Conectur.

/  MEMÓRIA /

Mensagens de candangos, de 1959, 
são descobertas em Brasília

Em busca de um  vazamento 
de água, a Câmara dos Deputa­
dos acabou encontrando m ensa­
gens de 52 anos atrás.

Num buraco ao lado da cúpu­
la onde fica o plenário, estão fra­
ses como “Duraleques Ce De Le- 
quis” (arremedo de “Dura Lex, 
Sed Lex”, ditado em latim que 
diz que “a lei é dura, mas é a lei”), 
de José Silva Guerra, e ‘Amor, pa­
lavra sublime que domina qual­
quer ser humano”, de Nelson Nil­
son, dois dos operários que vie­
ram construir a capital do país.

Segundo Reinaldo Carvalho 
Brandão, diretor do departam en­
to técnico da Casa, o vazamento 
-que infiltrava água no Salão Ver­
de do Congresso- já  durava anos. 
O problema, diz, estava num  dos 
“caixões perdidos” -espaço fecha­

do feito por quatro vigas, um a 
laje em cima e outra embaixo.

Ao abrir o “caixão”, os atu­
ais operários da Casa encontra­
ram as mensagens datadas de 
1959, um  ano antes da inaugura­
ção de Brasília. “Que os homens 
de amanhã que aqui vierem te ­
nham  compaixão dos nossos fi­
lhos e que a lei se cumpra”, escre­
veu Guerra antes do ditado.

O autor, aliás, trabalhou 208 
horas em março daquele ano, 
além das 98 extras, segundo o li­
vro de ponto. Tirando os domin­
gos, mais de 11 horas de trabalho 
por dia.

“Si todos o brasileiros focem 
diginos de honra e honestidade, 
teríamos um  Brazil bem  melhor! 
Só temos um a esperança: nos 
brazileiros de amanhã. Brazília

...as inscrições dos candangos descobertas na Câmara dos Deputados

Câmara, Marco Maia (PT-RS).
E os operários de 1959 esta­

riam satisfeitos hoje?
“Vivemos num  país muito 

diferente do de 1959 e acho que

todos os que por aqui passa­
ram contribuíram para que ele 
melhorasse. Mas o Brasil pode 
e deve ficar ainda melhor no 
futuro.”

f i f i

QUE OS HOMENS 
DE AMANHÃ 
QUE AQUI 
VIEREM TENHAM 
COMPAIXÃO DOS 
NOSSOS FILHOS 
E QUE A LEI SE 
CUMPRA”
José Silva Guerra
C andango

► Marco Maia foi conferir...

de hoje, Brazil amanhã” [sic], es­
creveu o dono de um a assinatu­
ra ilegível.

“Deixaram esses recados para 
nós”, afirma o atual presidente da

mailto:pauta@novojomal.jor
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CHORO E EMOÇÃO EM
i

/  EVENTO /  NO DIA
EM QUE ALUÍZIO 

ALVES COMPLETARIA 
90 ANOS, MINISTRO 

GARIBALDI FILHO 
NÃO SEGURA AS 

LÁGRIMAS AO 
LEMBRAR O TIO EM 

SOLENIDADE DE 
REINAUGURAÇÃO 

DA AGÊNCIA DA 
PREVIDÊNCIA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CHORO, CALOR, CONSTRANGIMENTO e
discursos demorados marcaram 
a solenidade de reinauguração 
da agência da Previdência Social 
(APS) em Angicos, a 180 km de 
Natal. O ministro da Previdência, 
Garibaldi Alves Filho, chorou ao 
lembrar o tio Aluízio Alves, que 
ontem completaria 90 anos se 
estivesse vivo.

A escolha do dia 11 de agosto 
para a reinauguração da APS em 
Angicos foi uma solicitação do 
ministro. Sob a tenda armada 
em frente à agência, nos lugares 
reservados às autoridades, 
estava reunido o núcleo político 
da família Alves e do PMDB: o 
deputado federal Henrique Alves, 
o senador Garibaldi Alves (pai do 
ministro), os deputados estaduais 
Walter Alves e Agnelo Alves, 
dissidente político que hoje está 
no PDT, correligionários, eleitores 
devotados do sobrenome e 
agregados.

A inauguração da agência 
da Previdência angicana reuniu 
aliados e desafetos políticos. 
Estavam lá, a governadora 
Rosalba Ciarlini (Democratas), o 
vice-governador Robinson Faria 
(PSD), o deputado federal Rogério 
Marinho (PSDB), o prefeito de 
Angicos Ronaldo de Oliveira 
Teixeira (PSB), os deputados 
estaduais Ricardo Motta (PMN), 
Márcia Maia e a deputada federal 
Sandra Rosado (PSB).

Garibaldi Filho prometeu que 
falaria pouco, mas fez um discurso 
longo. “Se há uma agência que eu 
gostaria que fosse inaugurada era 
essa de Angicos no Rio Grande 
do Norte”. Frisou que já foram 
inauguradas 14 agências desde 
que assumiu a Previdência e 
desmentiu que tivesse dito que, 
ao ser indicado para o Ministério, 
estaria assumindo um abacaxi. 
Para os servidores do INSS, falou 
que o Governo vai pagar R$ 1,6 
bilhão do teto da Previdência 
devido ao funcionalismo e 
adiantou que o décimo terceiro 
dos aposentados começa a ser 
pago antecipadamente depois do 
dia 25 próximo.

O ministro saiu-se muito bem 
da “saia justa” que a população 
quis pregar nele, quando em coro, 
as pessoas pediam o ex-prefeito 
Clemenceau Alves, adversário 
político do atual prefeito de Angicos 
Ronaldo Teixeira, subisse ao palco. 
Diplomaticamente, Garibaldi Filho 
contornou a situação.

O choro e o embargo na voz 
aconteceram quando o ministro 
começou a falar dos 40 anos de 
vida política em conjunto com 
Henrique Alves, seu primo. “Esse 
é um  dia de grande emoção 
para nós dois”, lembrou e 
complementou que Aluízio Alves 
e seu pai, o senador Garibaldi 
Alves, eram irmãos unidos. A 
emoção também tomou conta de 
Henrique e do senador pai.

Mesmo com oito meses da 
atual administração, o ministro 
lembrou que a governadora 
Rosalba Ciarlini pegou uma 
herança (o Estado) maldita e vai 
dar a volta por cima. E que ele e 
Henrique vão ficar unidos no apoio 
à governadora. Em seu discurso, 
Rosalba anunciou que vai cumprir 
a promessa de campanha de 
implantar e pavimentar a estrada 
da UFERSA em Angicos, obra que 
custará R$ 550 mil.

► Garibaldi se emocionou ao falar em Aluízio Alves no discurso

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Rosalba Ciarlini e Henrique Alves no descerramento da placa

► Autoridades do estado maracaram presença no evento

ALUIZISTAS DE LONGAS DATAS
No sol a pino do sertão, ao 

meio-dia, o aposentado e borra­
cheiro José Alves da Costa, 63, era 
mais um entre tantos que foram à 
reinauguração da agência do INSS 
de Angicos, a primeira unidade da 
Previdência do Rio Grande interli­
gada à rede de fibra ótica brasileira.

Mesmo sendo um  dos bene­
ficiados pelos avanços da Previ­
dência no atendimento à popu­
lação, ele foi mesmo lá porque a 
nova agência foi inaugurada como 
homenagem ao dia em que o ex- 
governador Aluízio Alves (1921­
2006), se fosse vivo, completaria 90 
anos de idade. Como José Alves da 
Costa, dezenas angicanos lembra­
ram a data de nascimento do ve­
lho líder político do Estado.

José Alves da Costa lembra 
que conheceu Aluízio Alves, fi­
lho de Angicos e conhecido como 
o governador dos pobres, como 
um homem gentil com a popula­
ção. Foi graças ao projeto “De pé 
no chão também se aprende a ler”,

► José Alves lembra de Aluízio como 
“homem gentil com a população”

que o ex-governador implantou 
em Angicos baseado no método 
Paulo Freire de alfabetização de jo­
vens e adultos em 40 horas, que ele 
aprendeu a ler. A luz que o mun­
do da alfabetização acendeu para 
o borracheiro, tempo nenhum vai 
apagar de sua memória.

► Raimundo Francisco: “Família 
Alves é de ótimas pessoas”

A devoção dos “aluizistas”, mui­
tos deles vestidos de verde, a cor 
que Aluízio Alves usou como ma­
rketing de sua história política, le­
vou o vaqueiro Raimundo Francis­
co, 68, à solenidade. Ele era mora­
dor de Pedro Avelino na época em 
que Aluízio Alves era deputado fe-

► Maria das Graças lembra lenços 
verdes que Aluízio distribuía

deral pela UDN. “Pra mim, a famí­
lia Alves é de ótimas pessoas”, disse 
ele, ao lembrar de Expedido Alves, 
o irmão de Aluízio, que tomava “ca­
fezinho” na casa dos pobres.

Manoel André do Nascimen­
to, 65, lembrou que Aluízio Alves 
era um homem muito popular e

também muito humilde quando 
ainda andava pelas ruas de Angi­
cos. Etevaldo Soares de Azevedo, 
74, o conheceu quando ainda era 
adolescente. Sempre foi muito co­
municativo”, disse ele, que foi mais 
próximo de Expedito Alves, ex- 
prefeito de Angicos. Caminhonei­
ro, na memória de Azevedo, estão 
as realizações que a família Alves 
fez em Angicos.

Político singular na história 
de Angicos, a marca Aluízio Al­
ves como homem que olhava pe­
los pobres tocou para sempre a 
aposentada Damiana Roca da Sil­
va, 73. Principalmente, o caráter 
populista do político que, segun­
do ela, dava dinheiro aos neces­
sitados. Maria das Graças da Sil­
va, “Dandoa”, 58, se emocionou 
ao falar do ex-líder político poti­
guar. “Nunca vou esquecer quanto 
ele chegava aqui e distribuía lenci- 
nhos (verdes) para o povo. Depois 
que os Alves saíram daqui, Angi­
cos acabou”, lamentou ela.

► Nova agência em Angicos

PREVIDÊNCIA VAI AMPLIAR 
NÚMERO DE AGÊNCIAS

O Ministério da Previdência 
deve abrir mais dez agências no 
Rio Grande do Norte no mesmo 
padrão da que foi inaugurada on­
tem em Angicos. No país, em três 
anos, serão mais 720 agências, 
anunciou o ministro Garibaldi Fi­
lho, sendo 70 ainda este ano.

O presidente do INSS, Mauro 
Hauschild, lembrou que Aluízio 
Alves foi um dos responsáveis pela 
lei orgânica da Previdência no Bra­
sil, um a das maiores do mundo.

A partir de hoje a Agência da

Previdência de Angicos, no bairro 
Alto da Esperança, começa a aten­
der à população local e dos municí­
pios vizinhos, Lajes, Afonso Bezer­
ra, Caiçara do Rio dos Ventos, Fer­
nando Pedroza, Pedra Preta, Pedro 
Avelino e Santana do Matos, bene­
ficiando cerca de 65 mil pessoas.

Moderna, a APS vai oferecer 
todos os serviços prestados pelo 
INSS. Totalmente informatizada, 
com oito guichês, duas salas de 
perícia médica e um a para aten­
dimento do serviço social e cus-

tou em reforma e ampliação, R$ 
887 mil. A agência tem capacida­
de para atender até mil segurados 
por mês.

A unidade de Angicos paga 
11.678 benefícios mensais a apo­
sentados e pensionistas nos m u­
nicípios localizados na região Cen­
tral do Estado. Somente no mês de 
julho, a Previdência, através dos 
benefícios, injetou R$ 6,5 milhões 
na economia dos oito municípios 
da região, mais que os R$ 800 mil 
de FPM de Angicos.

mailto:politica@novojomal.jor


Opinião Editor
Carlos M agno Araújo

E-m ail
opiniao@ novojornal.jor br

Fones
84 3 2 0 1 .2 4 4 3  /  3 2 2 1 .3 4 3 8

4 /  NOVO JO RNAL /  NATAL, SEXTA-FEIRA, 12 DE AG O STO  DE 2011

► rodaviva@novojornal.jor.br

BENITO NA CDL
O Secretário de Desenvolvi­

mento, Benito Gama é o convida­
do da Câmara de Dirigentes Lojis­
tas para a assembléia-almoço de 
hoje, na sede do América, quan­
do vai falar sobre os investimen­
tos previstos para o Rio Grande 
do Norte entre 2011 e 2014. Gama 
é otimista acredita na atração de 
R$ 40 bi em investimentos neste 
período.

ENSINO MÉDIO
"Agenda para mudanças cur­

riculares no Ensino Médio” leva­
rá na manhã de hoje, à sede do 
CTGás o colunista da revista Veja 
Cláudio de Moura Castro, o Go­
vernador do Ceará, Cid Gomes, e o 
deputado Rogério Marinho. Coor­
denador das áreas de ensino mé­
dio e profissionalizante na Comis­
são Especial do Plano Nacional de 
Educação, Marinho inicia por Na­
tal uma série de conclaves para le­
vantar informações para embasar 
uma proposta de mudança no En­
sino Médio brasileiro. Ele acredita 
que o Plano Nacional de Educação 
possa ser votado na Câmara, até o 
final do ano.

A governadora Rosalba Ciarli- 
ni participa do encontro.

NOVA NOVELA
A Rede Globo repete no Na­

tal Shopping o lançamento de sua 
próxima novela -  “Fina Estampa” 
-  que vai estrear dia 22, às 21h, 
com presença na noite de hoje da 
atriz Adriana Birolli, que vai in­
terpretar Patrícia Velmont. Foi lá 
que houve o lançamento da nove­
la Tititi.

LUTA MUNICIPAL
Mesmo com a perspectiva de 

mudança de cenário, o PMDB se 
arma para a eleição municipal do 
próximo ano, com os seus encon­
tros regionais. Hoje estará em São 
Paulo do Potengi e Serra Caiada, 
com o ministro Garibaldi Alves e o 
deputado Henrique Alves.

TEMPO DE ELEIÇÃO
O Sindicato dos Policiais Civis 

e Servidores da Segurança entra 
em tempo de eleição. Já começou 
a correr o prazo para registro de 
chapas, e quem quiser ser candi­
dato vai ter se estar registrado até 
quarta-feira. A eleição está marca­
da para o dia 15 de setembro.

HORA DA VERDADE
Será que o nosso Rio Grande do Nor­

te pode abrir mão de R$ 280 milhões do 
Governo Federal para serem aplicados em 
infraestrutura agrícola?

Dá para o Estado deixar passar a opor­
tunidade de garantir a geração de cinco mil 
empregos diretos e mais dez mil indiretos?

Estas deveriam ser as principais 
questões a serem respondidas numa reu­
nião que a direção do DNOCS vai ter no dia de hoje com lideranças rurais ligadas 
aos agricultores familiares dos municípios de Apodi e Felipe Guerra, para discutir 
a instalação de um distrito de irrigação baseada na utilização da barragem de 
Santa Cruz. Concluída, há quase dez anos, sem que tenhamos tido competência 
para aproveitar seu enorme potencial econômico, capaz de provocar uma ver­
dadeira revolução social.

Nunca, antes, na história desse nosso Estado houve um movimento orques­
trado para impedir que o Governo Federal (com pouqissimas obras concretas 
aqui em desenvolvimento) realizasse investimentos desse montante num proje­
to capaz de mudar a vida de uma região. Com um detalhe ainda mais estranho: 
- No comando da reação ao progresso estão figuras de destaque do partido da 
Presidente da República.

Reuniões, passeatas e boletins, promovidas por entidades e ONGs com atu­
ação no meio rural, tentam criar uma realidade como se o investimento do Go­
verno Federal servisse para punir cerca de duzentas famílias que sobrevivem na 
região, contrariando a lógica a verdade.

O mínimo que pode acontecer com essas famílias de agricultores, é que 
terão acesso a água abundante um drama centenário, que estão servindo de 
argumento para justificar uma guerra dentro do mesmo governo.

A turma do contra, conseguiu com os deputados Fátima Bezerra e Fernan­
do Mineiro uma audiência com o Ministro da Integração (responsável pela obra) 
para pedir a paralisação do projeto. O ministro Fernando Bezerra, aproveitando 
uma feliz coincidência, os colocou na mesma mesa, no seu gabinete, diante dos 
representantes do DNOCS e do Governo do Estado interessados em apressar a 
atração desses investimentos, quando ficou absolutamente claro que os temo­
res de uma remoção compulsória dos tradicionais agricultores não existia, nem 
nunca chegou a ser cogitada.

Mesmo assim permanece a tentativa de se criar uma guerra santa contra o 
progresso a ser desenvolvida entre o pessoal da agricultura familiar e o agro-ne­
gócio, atividades que podem se completar e favorecer as duas partes, uma vez 
que não existe comprovação de que possam ser excludentes, a não ser entre os 
burocratas do Ministério de Desenvolvimento Agrário, que defendem a chamada 
agricultura familiar, e do Ministério da Agricultura, que cuidam da produção agrí­
cola responsável por boa parte das exportações brasileiras.

Até o presente, as iniciativas de discussão do projeto foram da turma do 
contra, que, além de suas teorias reacionárias argumentam em cima de infor­
mações equivocadas, sobretudo em relação aos primitivos ocupantes da terra. 
Que -  em vez de protegidos -  seriam esmagados pelo projeto do Governo Dilma, 
que tem o combate à pobreza como um de suas linhas básicas.

Contra o obscurantismo -  de maneira geral -  a transparência é um santo 
remédio. A reunião de hoje tem tudo para mostrar que o projeto do Governo Fe­
deral, Governo do PT, não tem como foco o favorecimento dos grandes grupos 
econômicos e massacre dos pequenos agricultores do Apodi.

« Depois de tanto investimento sou 
obrigada a sair, e aqui eu não 
tenho para onde ir”

DE CLEIDE BATISTA GOMES, SÓCIA DA EMPRESA, SOBRE A ORDEM 
DE DESPEJO DO ESTÁBULO DOS DROMEDÁRIO DE GENIPABU

VETO GAY
Em São Paulo, ativistas do movimento gay decidiram pressio­

nar o prefeito Gilberto Kassab para que ele vete o projeto que ins­
tituiu o Dia do Orgulho Hétero, do vereador Carlos Apolinário. A 
alegação é que o projeto “é inconstitucional e sem interesse públi­
co por estimular o preconceito”.

TROCA-TROCA
O pessoal do turismo acom­

panha com interesse a possibili­
dade de mudança do comando da 
CVC, maior operadora de turismo 
do Brasil (responsável pela venda 
de mais de 50% dos pacotes turís­
ticos para nossa rede hoteleira). 
Há menos de dois anos, um fundo 
do grupo Carlyle, dos Estados Uni­
dos comprou o controle da empre­
sa (63% do capital) de Guilherme 
Paulo que partiu para criar a Web 
Jet. Agora, Paulo vendeu a compa­
nhia aérea para a Gol e -  segundo 
se especula -  está voltando para o 
antigo negócio.

SEM LÍDERES
Presidentes das principais en­

tidades representativas do turismo 
- Bruno Melo, ABEOC), Habib Cha- 
lita (ABIH), Gorge Costa (Conven­
tion Bureau), Max Fonseca (Abra- 
sel), Paulo Galindo (Sindicato dos 
Hotéis), Sérgio Gaspar (Coohotur) 
e George Costa (Câmara de Turis­
mo da Fecomércio) -  distribuíram 
nota desconhecendo o Movimento 
em Defesa do Turismo, que publi­
cou um anúncio nos jornais e “re­
pudiam a ação sem identificação.

PAI DA ZPE
Brian Edwin Tipler, inglês que 

preside o Grupo Equator, com 
sede no Panamá, recebe, na ma­
nhã de hoje, na Assembléia Legis­
lativa, o títulode Cidadão Honorá­
rio do Rio Grande do Norte, em re­
conhecimento ao trabalho por ele 
realizado na formatação do proje­
to da ZPE do Serão, do Assu.

ENCONTRO REGIONAL
Começa, hoje, no hotel Praia 

Mar, em Ponta Negra, o 8° Encon­
tro Regional de Travestis e Transe­
xuais do Nordeste, como prepa­
ratório da 12a Parada do Orgulho 
LGTB de Natal, que acontece do­
mingo, em Ponta Negra, que este 
ano tem  como tema “Criminaliza- 
ção da Homofobia”.

Uma audiência pública, na 
manhã de hoje, na Câmara Muni­
cipal, coloca em discussão o tema 
“jovens vítimas de acidentes de 
trânsito, uma realidade que vem 
sendo combatida pelos idealiza- 
dores da Campanha Trânsito na 
Paz, Marcelo e Andréa Amoedo, 
que criaram o movimento depois 
da perda de um filho num aciden­
te na avenida Hermes da Fonseca.

ZUM  ZUM  ZUM

► No dia de hoje completa 220 anos 
da posse do primeiro Governador da 
Província do Rio Grande do Norte: 
Caetano da Silva Sanches.
► A Tv Assembléia lança, hoje, um 
novo programa -  “ Memória” -  contando 
a história do estádio Machadão, com 
depoimento de vários dos seus craques.
► Começa, hoje, e vai até domingo, o 
Congresso das Testemunhas de Jeová,

que prossegue até domingo, no Ginásio 
Nélio Dias, Zona Norte de Natal.
► O grupo gaúcho “ Oi Nóis Aqui 
Traveiz” , se apresenta, hoje, no Barracão 
dos Clowns de Shekespeare, no projeto 
Conexão Música da Cena.
► Patrocinada pelo Banco do Nordeste 
começa, hoje, na Casa de Cultura de Currais 
Novos a exposição “Retratos Culturais” com 
ícones da cultura nordestina.

► Há 220 anos Extremoz ganhava seu 
primeiro mestre-escola, o furiel André 
Mateus.
► No Castelo Pub tem Festival de Regae 
com as bandas Filhos de Mamanjeba, 
Árvore da Vida e Faces Negra.
► O Rusto Music Bar lença um novo 
programa: “Brega Friday” .
► É hoje o Luau da Costeira com as 
bandas Amigos Sertanejos, Capim

Cubano, Forró de Luxo e Forró dos Três.
► Faz 70 anos, no dia de hoje, da 
instalação da Freguesia de Nossa 
Senhora da Conceição, na cidade de 
Mossoró.
► Não se faz, mais concurso de Miss 
como antigamente, agora se está 
angariando voto na Internet para nossa 
candidata, Késsia Cortez: www.noticias. 
uol.com.br

S EM  L IM ITE  DE 
Q U IL O M E TR A G E M

R espeite a sinalização de trânsito

Editorial

A  lu ta  no tu rism o
Se as instituições do Rio Grande do Norte continuarem 

seguindo cada qual no seu passo, sem preocupação alguma 
com a concatenação de medidas e com a união de esforços 
em busca de um  mesmo objetivo, podem vir para cá todos os 
eventos do mundo, os maiores e os melhores, que estarão fa­
dados, todos eles, a sofrer das mesmas dificuldades de sempre.

É impressionante como uma capital que quer sediar jogos 
da Copa do Mundo e faturar - o que é legítimo - com suas po­
tencialidades, seja tão descuidada. Em que área Natal poderia 
aproveitar melhor um  evento do porte de uma copa do mun­
do de futebol, para a qual devem acorrer turistas de todas as 
partes do mundo, independente dos selecionados que jogarão 
na Arena das Dunas?

O desleixo e a desatenção dos últimos anos fizeram o tu­
rismo potiguar perder espaço para os vizinhos, Pernambuco 
e principalmente Ceará, que adotou uma estratégia agressiva 
para promover a atividade, com comerciais em horário nobre 
na TV e publicações nas principais revistas do país.

O RN que já foi líder, não faz muito tempo, em voos char­
ters e na presença de visitantes estrangeiros, capaz até de ge­
rar um extraordinário boom no mercado imobiliário, hoje 
amarga uma queda fenomenal de fluxo turístico, em que pese 
contar com as mesmas belezas naturais de que desfrutou des­
de sempre. Mudanças de estratégia? Redefinição de priorida­
des? Dificuldades? Descuido? Haverá de ter uma explicação -  
e ela tem de ser enfrentada.

De concreto, há a sensação de que o cobertor anda curtís­
simo. Quando se pensa ter resolvido um problema, surge ou­
tro, de outro lado, para o qual as atenções se voltam. Em segui­
da, aparece outra e outra dificuldade, todas associadas a uma 
causa só, e vai-se aqui e ali apagando o incêndio, fazendo um 
remendo, improvisando um  conserto.

Tome-se o exemplo dos dromedários de Jenipabu. Uma 
idéia que no início soou estapafúrdia virou um excelente ne­
gócio e ajudou a propagar o turismo do estado. Embora insta­
lados ali há treze anos, somente agora descobriu-se que o está­
bulo onde os animais descansam está numa área de mangue. 
O estado já passou dos 400 anos, mas só agora soube-se que ali 
era terreno de mangue?

Ainda que seja blefe dos responsáveis pelo passeio, a trans­
ferência dos dromedários para o Ceará seria mais um  nocaute 
no turismo local, que precisa sair das cordas e ditar o ritmo da 
luta -  caso contrário cai nocauteado pelos mais competentes.

Artigo
RAFAEL DUARTE
► rafaelduarte@novojornal.jor.br

A  m in h a d em o crac ia
Na minha democracia eu vou mandar prender o primei­

ro sujeito que me chamar de ditador. E se ele resistir à prisão, 
só lhe restará, democraticamente, um  lugar no paredão. Na 
minha democracia só vai ter jornal de papel porque se não 
for pra sentir o cheiro da notícia o jornalismo pra mim já não 
fará mais o menor sentido. Na minha democracia o samba vai 
até de manhã porque o ‘cara’ mesmo era o Cartola e se foi ele 
quem disse que o Sol Nascerá ninguém haverá de negar a pro­
fecia mais óbvia.

Na minha democracia Flamengo é Flamengo e, só por 
causa disso, mas só por causa disso mesmo, eu não precisa­
ria dizer mais nada. Na minha democracia os direitos serão 
iguais: a polícia, por exemplo, só vai algemar bandido rico por­
que o pobre, a sociedade já trata de algemar há muito tempo. 
Na minha democracia um carro importado e um  prato de co­
mida vão custar o mesmo preço: o da consciência de cada um. 
Na minha democracia partido só vai ter se for bem alto. Até 
o último partideiro reclamar que a voz está falhando porque, 
pela centésima vez, acabou a cerveja no bar da Nazaré numa 
quinta-feira de samba.

Na minha democracia, Lula e Fernando Henrique vão sen­
tar na mesma mesa de bar e dividir a mesma garrafa de cacha­
ça porque eu sei e você sabe quem derruba quem nessa brin­
cadeira. Na minha democracia, as chances do ABC não subir 
para a primeira divisão serão as mesmas do América jogar a 
série C na casa da Frasqueira. Na minha democracia reeleição 
é caso de política. E política é caso de... deixa pra lá. Na minha 
democracia, o prêmio nobel vai para o primeiro cientista que 
descobrir porque durante uma divergência sempre falta neu­
rônio na hora H.

E pode escrever aí que eu assino embaixo: na minha de­
mocracia, os meus amigos de fé hão de entender que meus 
defeitos vêm de fábrica ainda que meus pais sejam inocentes 
até que se prove o contrário. E eu sei que, todos eles, na ale­
gria e na tristeza, me apoiarão por saber que meus desafios 
valem todo e qualquer sacrifício. Na minha democracia, um 
mais um  vai ser igual a dois independente da porra da bolsa 
de Nova Iorque.

É que na minha democracia, diante do trono é apenas um 
passo antes da merda. E vamos ser sinceros: se a prefeitura vi­
rar um  programa de TV, 90% da população muda de canal na 
minha democracia.

Na minha democracia a imprensa livre é necessária, mas 
uma sociedade bem informada é fundamental. Farei mesmo 
é como o Aldir Blanc: perdoo a todos, não peço desculpas. Afi­
nal, independente de qualquer democracia, foi isso que eu 
quis viver.

mailto:opiniao@novojornal.jor
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C ardozo na b e rlin d a
Embora José Eduardo Cardozo tenha dito e repetido aos caci­

ques peemedebistas que foi pego de surpresa pela Operação Vou­
cher, há, entre os ressabiados governistas, quem descreva relatos 
segundo os quais o ministro da Justiça dispunha, desde a antevés­
pera, de informações sobre o ‘pega geral’ promovido pela PF no 
Ministério do Turismo. Com base nessa hipótese, os céticos du­
vidam um tanto da sinceridade da bronca pública que o petista, 
pressionado por Dilma Rousseff, deu na corporação.

Os questionamentos a Cardozo não partem apenas do PMDB, 
mas também de seus desafetos no PT.

DA VEZ
Para defensores de Cardo­

zo, o ministro seria alvo de um 
duplo ataque especulativo: da 
PF insatisfeita e de aliados ávi­
dos por envolver o PT na ‘faxi­
na’ de Dilma. ‘Não queriam um 
petista? Agora encontraram’, 
ironiza um correligionário.

TENHO DITO
Em seu discurso de pos­

se, Cardozo prometeu uma 
PF ‘sem espetacularização de 
ações’.

EM OUTRA 1
Causou espécie entre alia­

dos o alheamento do Planal­
to em relação à reunião que 
teve presença de 17 governa­
dores e vices na terça em Bra­
sília. Em pauta, assuntos deli­
cados para o Executivo federal, 
como o veto dos royalties. Os 
presidentes da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), e do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), participa­
ram da conversa.

EM OUTRA 2
Veteranos dizem jamais ter 

visto encontro de tal gênero 
e porte sem representante do 
governo. Estranham que o pa­
lácio não tenha se mobilizado 
nem a posteriori, para obter re­
latos do que se discutiu ali.

TERAPIA DE GRUPO
Da escassa liberação de 

verbas para obras da Copa à 
falta de diálogo com o Planalto, 
sobraram queixas. Sarney rei­
terou o compromisso de colo­
car o veto dos royalties do pe­
tróleo em votação até 15 de se­
tembro. E sugeriu que os gover­
nadores procurem Dilma para 
tratar do impasse.

DOIS TEMPOS
Menos de 24 horas depois 

de o PMDB ter defendido que

não aceitará votar a DRU antes 
da emenda 29, o líder Henrique 
Alves (PMDB-RN) afirmou on­
tem: ‘Não há vinculação entre 
as duas votações’.

ELE NÃO
Após intervenção de José 

Serra, o PSDB-SP abortou a 
contratação do sociólogo Al­
berto Carlos de Almeida, a 
quem encomendara pesquisa 
qualitativa para traçar o perfil 
dos candidatos com mais via­
bilidade do partido nas elei­
ções de 2012.

A CONFERIR
Pré-candidatos à Prefeitu­

ra de SP Netinho de Paula e Ga­
briel Chalita trataram ontem 
de tema de interesse mútuo: a 
despolarização da eleição, en­
quanto Lula tenta atrair PC do 
B e PMDB para o projeto Fer­
nando Haddad (PT). Combina­
ram que falarão de aliança ape­
nas em cenário de eventual se­
gundo turno.

TRAVESSIA
A Defesa Civil acertou on­

tem com o Instituto de Terras 
de São Paulo o envio de embar­
cações para transportar mora­
dores das comunidades qui- 
lombolas de Pilões e Maria 
Rosa, ilhadas em decorrência 
das enchentes que castigaram 
a região do Vale do Ribeira.

REVISÃO EM SÉRIE
Depois da cogitada mu­

dança de nome do aeroporto 
Luiz Eduardo Magalhães, em 
Salvador, novo embate opõe 
ACM Neto (DEM) e aliados de 
Jaques Wagner (PT). O petis- 
ta  Paulo Rangel quer aprovei­
tar o restauro de quadro insta­
lado na Assembleia para subs­
tituir personagens nele retra­
tados, como Antonio Carlos 
Magalhães.

TIROTEIO
Como a ficha criminal dos governistas 
não para de crescer, a negociação do 
Mercadante com os piratas da internet 

faz todo o sentido.

DO DEPUTADO ESTADUAL CAUÊ MACRIS (PSDB-SP), sobre 
artigo publicado ontem na Folha no qual o ministro da Ciência 
e Tecnologia defende o estabelecimento de uma ponte entre o 

governo federal e os hackers.

CONTRAPONTO
TRABALHO VOLUNTÁRIO

Uma vez divulgado que Frederico Silva da Costa, secretário- 
executivo do Ministério do Turismo preso na Operação Voucher, 
será defendido por Antonio Carlos de Almeida Castro, o Kakay, o 
famoso criminalista virou alvo de brincadeira dos amigos:

— Você neste caso? Como assim? Isso não está mais para jui­
zado de pequenas causas?

O convênio sob investigação da PF é de R$ 4 milhões, valor 
modesto se comparado às cifras envolvidas na maioria das cau­
sas de Kakay.
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PSDB COM UMA
IDEIA NA CABEÇA
/  TUCANO /  PROJETO “PENSAR NATAL” VAI ÀS RUAS PARA PAVIMENTAR A 
CANDIDATURA DO DEPUTADO FEDERAL ROGÉRIO MARINHO À PREFEITURA EM 2012

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM DESAPROVAÇÃO QUANTO à ad­
ministração que ajudou a eleger 
em 2008 para governar a capital 
potiguar, o Partido Social da De­
mocracia Brasileira (PSDB) ela­
bora um  projeto para lançar o 
nome do deputado federal Ro­
gério Marinho como alternati­
va para resgatar o que o próprio 
Rogério chama de “descrédito 
administrativo”.

O deputado dirige a executiva 
estadual do partido e foi cautelo­
so ao confirmar seu nome como 
pré-candidato. Ele disse que o 
PSDB está trabalhando para via­
bilizar esta opção. Neste senti­
do, o projeto denominado “Pen­
sar Natal” está em fase de execu­
ção desde o mês de março pas­
sado. Trata-se de um diagnóstico 
feito in loco em diferentes áreas 
dos bairros da cidade. “Queremos 
traduzir a percepção da popula­
ção sobre a situação real em que 
estão vivendo com essa adminis­
tração”, explica Rogério Marinho.

De acordo com o tucano, uma 
equipe do partido tem se reunido 
com moradores e discutido te­
mas relevantes como atendimen­
to à saúde, educação, Mobilida­
de Urbana, além de Trabalho, em­
prego e renda. Também são reali­
zadas visitas às instituições que 
trabalham com o tem a discutido 
para dialogar com usuários, pro­
fissionais da área e verificar as 
instalações físicas. Tudo o que se

discute é apresentado a um gru­
po de técnicos que dão um pa­
recer sobre as soluções mais viá­
veis. ‘Ao final apresentaremos um 
projeto como alternativa para a 
cidade. Natal está passando por 
um problema de descrédito ad­
ministrativo. Precisamos reesta- 
belecer a prática de administra­
ção”, enfatiza.

Essa administração, apontada 
pelo tucano como desacreditada 
foi eleita com a ajuda do próprio 
PSDB há quase três anos, quando 
Rogério Marinho diz ter acredita­
do na gestão de Micarla de Sou­
sa. “Eu e 51% da cidade acredita­
mos, mas fiz por absoluta falta de

opções, uma vez que houve uma 
quebra da atuação democrática 
dos partidos”, justificou.

A referida quebra deve-se ao 
acordo entre os principais parti­
dos do estado que escolheram o 
nome da deputada Fátima Bezer­
ra para disputar as eleições, rejei­
tando internamente, segundo o 
deputado, a preferência pelo de­
putado Fernando Mineiro. A es­
colha por Fátima também neu­
tralizou as candidaturas naturais 
do PMDB (Hermano Morais) e 
do próprio Rogério Marinho pelo 
PSB. Por esse motivo ele conseguiu 
a permissão do Tribunal Superior 
Eleitoral para de desfiliar do par-

tido, sem que isto lhe custasse ne­
nhuma punição, ingressando as­
sim no PSDB, onde foi escolhido 
para presidir o partido no estado.

Liderando os tucanos, o de­
sejo é tentar alcançar o que não 
foi possível em 2008: disputar a 
prefeitura de Natal. “Nosso parti­
do está trabalhando a construção 
de uma candidatura, mas este é o 
momento de conversar com a po­
pulação e entender o que pensam 
ser melhor para a cidade”, afirma 
sem querer detalhar as alianças 
com os outros partidos. Segundo 
Rogério estes acordos acontece­
rão com maior intensidade a par­
tir do mês de janeiro.

“O DEM É O NOSSO PREFERENCIAL”
Como não se constrói uma 

candidatura apenas fazendo opo­
sição, os tucanos também vão 
precisar das alianças com outros 
partidos e um a delas Rogério Ma­
rinho aponta como a mais im­
portante para o partido. “O DEM 
é o nosso preferencial”, declara. 
A aliança já foi anunciada a nível 
nacional e o presidente do diretó­
rio potiguar- pretende reforçá-la 
no Rio Grande do Norte.

“É uma aliança consisten­
te a nível nacional e até mais for­
te a nível local, devido a nossa 
proximidade com a governado­
ra Rosalba Ciarlini e com o sena­
dor José Agripino. Vamos traba­
lhar essa parceria em outros mo­
mentos nos diretórios”, anunciou. 
Vale salientar que o presidente da 
legenda tucana no estado ocupa 
a vaga deixada pelo deputado fe­
deral democrata Betinho Rosado, 
que abdicou do cargo para assu­
mir a Secretaria Estadual da Agri­
cultura e da Pesca.

Mesmo que os democratas 
apresentem candidato próprio 
para eleições de 2012, como têm 
sinalizado com o nome do depu­
tado federal Felipe Maia, Rogério 
Marinho diz que a parceria vai 
continuar sem mudar para as as-

pirações peessedebistas nas pró­
ximas eleições. “Veremos com 
muita naturalidade se o DEM for 
lançar candidato próprio. Vamos 
verificar a estratégia do grupo, 
analisando a afinidade e a con­
vergência entre os envolvidos. Se 
não for no primeiro turno, certa­
mente estaremos juntos no se­
gundo”, declarou.

Rogério Marinho enfatizou 
que a possível candidatura dos 
tucanos em Natal não depende­
rá do posicionamento dos outros

partidos, mas sim da resposta da 
população. Apesar deste posicio­
namento diz que não haverá atri­
tos entre o PSDB e o DEM. “Há 
um respeito quanto aos parcei­
ros. Não temos conflitos, por isso 
não há espaço para que aconteça 
nenhum ‘curto-circuito’ entre nós. 
Nossa candidatura também não 
será nenhuma ‘sangria desata­
da’, ela deverá acontecer de acor­
do com os desejos da população”, 
declarou.

Dentro de sua proposta para

f i f i

VEREMOS 
COM MUITA 
NATURALIDADE SE 
O DEM FOR LANÇAR 
CANDIDATO 
PRÓPRIO”
Rogério M arinho
D ep utad o  federal

uma possível campanha, Rogério 
Marinho diz que Natal precisa ser 
pensada enquanto região metro­
politana, uma vez que se encon­
tra conurbada com municípios 
vizinhos. “Aquele ou aquela que 
quiser administrar a cidade preci­
sa ter a capacidade de apresentar 
projetos que viabilizem soluções 
coletivas para a região, sempre 
imaginando Natal como região 
metropolitana e a possibilidade 
de fazer parcerias com municí­
pios vizinhos”, ressaltou.

EM BUSCA DO FORTALECIMENTO ESTADUAL
O PSDB no Rio Grande do Nor­

te quer se fortalecer para as próxi­
mas eleições. A filiação do próprio 
Rogério Marinho (ex PSB) foi justi­
ficada pelo partido como uma for­
m a de reforçar a legenda, devido á 
sua atuação parlamentar, mesmo 
que a presença dele entre os tuca­
nos potiguares tenha resultado na 
saída do ex-governador e ex-pre­
sidente do partido Geraldo Melo. 
À época, Geraldo Melo declarou à 
imprensa que saía do partido por­
que havia divergências internas 
com Rogério Marinho em relação 
à maneira dele lidar com os pro-

blemas do partido.
Rogério assumiu a presidência 

do PSDB em 2009 com a respon­
sabilidade de dar continuidade e 
reforçar a legenda. Ele encontrou 
39 cidades com o partido devida­
mente estruturado. Em abril pas­
sado o deputado foi reconduzido à 
presidência do partido que possui 
atualmente 75 diretórios organiza­
dos e 50 provisórios, estando re­
presentado em 125 municípios po­
tiguares. Sob a administração tu- 
cana estão quatro cidades: Pureza, 
Maxaranguape, Santa Cruz e Serra 
do Mel. Além de três vice-prefeitos

em outros municípios. Em todo o 
estado, 60 vereadores compõem o 
mapa tucano, além dos deputados 
Dibson Nasser (estadual) e o pró­
prio Rogério Marinho ( federal).

“Queremos dobrar essa re­
presentação e o número de votos 
nas próximas eleições”, assegu­
ra Rogério Marinho. O deputado 
conta que nas eleições de 2010, 
quando o partido apoiou Rosal­
ba Ciarlini para o Governo e José 
Serra para a presidência, a legen­
da se fortaleceu em solo potiguar. 
“Foi um a performance superior à 
média do partido nos outros es-

tados do Nordeste. A votação na 
região metropolitana foi tão boa 
que vencemos na capital, mas 
só constataremos essa força em 
2012”, relembra.

Nas eleições de 2008 o PSDB 
apresentou 18 candidatos a prefei­
to. Em janeiro de 2012 os tucanos 
devem confirmar se os atuais 40 
pré-candidatos às prefeituras po­
tiguares permanecerão na dispu­
ta. “Até o final do ano iremos ava­
liar quantos e quais destes perma­
necem candidatos e quantos no­
vos se tornarão, mas até lá pode 
haver muita variação”, ressalta.

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de ALBIMAR FURTADO
Jornalista ► albimar@superig.com.br

► OPINIÃO A

M AIS UMA VEZ, O TRÂNSITO. 
NOVAMENTE, O DESRESPEITO
RETOMO O TEMA. Por duas semanas tratamos 
neste espaço sobre a indisciplina de moto­
ristas que, mais do que qualquer outra coi­
sa, desrespeitam os pedestres. Concordo que 
a questão tem merecido espaços, mas a solu­
ção não chega. Até que isso aconteça, nunca 
será exagerado aproveitar as oportunidades e 
falar sobre ela. Repercutimos, aqui, a foto de­
núncia publicada no Novo Jornal, mostrando 
um carro da Polícia estacionado em uma cal­
çada. Depois, a campanha, mostrada via in-

ternet, na Lituânia, contra abusos dessa na­
tureza. Na edição de terça-feira, dia 9, outra 
vez o Novo Jornal, no Conecte-se, estampa a 
indignação do leitor Ricardo Almeida, que es­
creve e manda foto de um carro da Semob es­
tacionado em espaço destinado a cadeirante.

Ampliando a indignação, o autor do e­
mail testemunhou o esforço de um cadei- 
rante em busca de um local destinado a de­
ficientes. Se atentarmos para os dois episó­
dios, facilmente perceberemos que as in-

frações foram cometidas pessoas ligadas a 
órgãos públicos. Por quem deveria ser exem­
plo. Curioso, pior que isso, inexplicável, é o si­
lêncio que se segue. Acompanhei as edições 
seguintes e nem uma linha da Polícia e da 
Semob.

Há exemplos nos quais poderíamos nos 
espelhar . Vi, nesta semana, amplo noticiá­
rio sobre o que o governo de São Paulo está 
fazendo, promovendo a responsabilidade no 
trânsito, partindo de uma campanha educati­
va e, seguindo-se a ela, uma fiscalização mais 
presente, com ênfase para o respeito às fai­
xas de pedestres. Neste item, entre nós nata- 
lenses, a rotina tem sido pior. Estamos ain­
da na pré-escola. Tolerância infinita aos infra­
tores, cuidado zero, ou quase, aos pedestres. 
Por que não correr atrás do exemplo paulista?

GAMBIARRA, UMA 
SOLUÇÃO QUE ESTÁ 
EM TODO CANTO

Uma palavra, que li e ouvi repetidas ve­
zes nos últimos dias, me remeteu às muitas 
atividades a que recorremos no cotidiano. A 
tal da gambiarra, anunciada a partir daque­
la explosão do botijão de gás na feira da Ci­
dade da Esperança.É uma cultura forte entre 
nós e não está apenas no homem simples, no 
cidadão que monta sua banca numa feira de 
bairro. Vai muito além. Está na nossa cara e

nas notícias de cada dia. Veja-se o esforço do 
Novo Jornal em acompanhar e cobrar a re­
posição das aulas nos colégios públicos. Um 
problema que sempre existiu e a cada nova 
necessidade é resolvida pelas... gambiarras.

Não ficam apenas nas feiras e na educa­
ção. Com freqüência vemos imagens e textos 
mostrando a falta cônica de espaços nos hos­
pitais pronto-socorro. Solução? Gambiarras. 
Na insuficiência de leitos, as macas; nas au­
sências de quartos, os corredores. É engano 
pensar que elas se restringem às feiras, à edu­
cação e à saúde. Estão também no trânsito. 
O jornalista Woden Madruga é insistente na 
denúncia dos perigosos retornos, tipo gam­
biarras, existentes na BR que sai de Parnami- 
rim para chegar a Macaiba. Na área urbana

de Natal, as calçadas também servem de es­
tacionamento. Isto é gambiarra.

Feiras, educação, saúde e trânsito. Aca­
bou? Não. O América, líder invicto e incon- 
teste na série C, com um potencial invejável 
para levar um grande público a seus jogos, 
está sem estádio. Gambiarra como solução, 
leva o time para Goianinha, onde cabem ape­
nas três mil pessoas. Terminou ainda não. A 
prefeitura não tem seu Centro Administrati­
vo, uma necessidade de décadas. Gambiarras 
como solução, partindo para alugar imóveis. 
Gambiarra que acabou em CEI, a dos con­
tratos, que agora não tem sala para se reunir. 
Procura-se uma gambiarra.

Faltou espaço para listar outras, que são 
muitas. Fica para o exercício do leitor.

A ARTE DE 
SABER E DE 
CONSTRUIR A 
VOLTA

A pauta para os assuntos de hoje 
(redigidos ontem) não incluía os 90 anos 
de Aluízio Alves.Mas é impossível, num 
dia como este, para quem foi repórter 
político em Natal, não lembrar dele.
Em mim, a lembrança mais presente 
se resume nos cinco primeiros anos 
da década de 80, quando saiu de uma 
derrota acachapante para ressurgir como 
um dos articuladores nacionais do que se 
chamou de Nova República. Acompanhei 
a campanha política de 1982, Aluízio 
saindo de uma suspensão de direitos 
políticos por quase 10 anos (teve 
antecipado seu retorno aos palanques 
na campanha de 1978) e buscando, pelo 
voto, retornar ao Governo do Estado. 
Amargava um desgaste pela composição 
política de 1978, mas mesmo assim, as 
pesquisas o indicavam o favorito.

Na outra ponta surgia uma liderança 
nova, José Agripino, catapultada pela boa 
administração que fazia na prefeitura 
de Natal e pelos poderes que detinham 
os que lhes davam apoio. Além da boa 
imagem e do eficiente desempenho 
durante a campanha, teve a ajudá-lo o 
voto vinculado, artimanha construída nos 
laboratórios do governo militar. Definidas 
as normas eleitorais, os números das

pesquisas começaram a mudar. Mesmo 
assim, o ânimo aluizista viajava em 
alta velocidade. Aluízio acompanhava, 
com as interpretações de profissionais, 
o desenrolar da disputa. Às vésperas da 
eleição já se sabia derrotado, informação 
que comungava apenas com os mais 
próximos. Sabia da derrota iminente.
Mas tinha consciência também da 
responsabilidade, do dever e da 
importância que era eleger nomes de 
seus apoiadores para as câmaras federal 
e estadual. Recobrava o ânimo.

Resultado da eleição: derrota 
histórica por 107 mil votos. Estive na 
entrevista de despedida de Aluízio, na 
casa que alugara em Capim Macio. 
Assumiu a postura de líder da oposição e 
anunciou: “A luta continua” .

Aluízio Alves soube perder, assimilou 
a derrota. E cresceu nesse cenário.
Pouco mais de dois anos depois fui, 
na condição de repórter, com Vicente 
Serejo, entrevistá-lo no Hotel Ducal. Na 
entrevista, publicada em O Poti, lançou 
a candidatura de Geraldo Melo ao 
governo do Estado. Depois confidenciou, 
pedindo que a informação não fosse 
divulgada, sua articulação para apoios 
à candidatura de Tancredo Neves à 
presidência da República, na eleição 
indireta de 1985. Deu continuidade a 
luta. Tancredo eleito o escolheu ministro, 
mantido por Sarney. No Rio Grande 
do Norte, Geraldo Melo elegeu-se 
governador. Uma capacidade de reação 
que durou menos de três anos. Vandré 
tem razão, quem sabe faz a hora.

A lbim ar Furtado escreve nesta co luna às sextas-feiras

CAPACIDADE: PR O FISSIO N AIS  TR E IN A D O S  E EXPERIENTES 
PARA REALIZAR 0  SO N H O  DE C A D A  CLIEN TE.

Plural Conecte-se
BIRA ROCHA
Empresário ► birarocha@novojornal.jor.br

► cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

A conta chegou
Escaldado pelos efeitos da crise de 2008, sentidos até hoje, o mundo 

teme que as dificuldades por que passam Estados Unidos e países da Eu­
ropa levem a uma repetição do que se passou na economia internacio­
nal há três anos. É preciso ter em mente que a esta crise que se desenha 
atualmente é diferente da anterior, que era de fundo financeiro. A bolha 
imobiliária americana, que explodiu com a derrocada do banco Lehm- 
man Brothers foi o estopim de uma crise gerada pela iniciativa privada.

A crise atual é de origem fiscal, provocada pelos gastos excessivos 
de países que não geraram receita suficientes para cobrir despesas, prin­
cipalmente nas áreas de custeio, serviços públicos e benefícios sociais.

Políticos oportunistas---que não são um privilégio do Brasil--- não ti­
veram dúvidas em bancar projetos de crescimento baseados em endivi­
damento acima da capacidade de pagamento de suas nações.

Os exemplos são a Grécia, Portugal e Irlanda, seguidos por Espanha 
e Itália. Logo logo, a França deve entrar para o clube. Sobre os franceses, 
aliás, vale lembrar que são os mais reagentes a programas de ajuste que 
toquem em seus benefícios sociais.

De outro lado do Atlântico, os Estados Unidos vivem uma briga ideo­
lógica, em que um partido---o Democrata--- defende aumentos nos gas­
tos sociais com elevação de impostos, enquanto o outro---Republica- 
no--- argumenta que a elevação das despesas na área social deve sem 
compensada por cortes orçamentários. Isso, é claro, sem tocar no orça­
mento militar que garante aos americanos a supremacia bélica mundial.

A crise, portanto, tem DNA e endereço certos e sabidos: gastos públi­
cos dos EUA e Europa.

E o nosso Brasil, como fica nessa história?
Por ter um bom volume de reservas internacionais (US$ 350 bilhões) 

e no plano interno contar com elevado valor de depósitos bancários com­
pulsórios ( R$ 420 bilhões), o país tem gordura para enfrentar a tempes­
tade. Sem falar na grandeza do mercado interno e na produção de com­
modities, que deverão seguir com boa procura e preço enquanto a China 
continuar comprando. Já para nossa indústria manufatureira, o horizonte 
pode não ser tão tranqüilo. Isso porque China e Alemanha, em condições 
cambiais muito mais favoráveis que nós, deverão se tornar mais agressi­
vas do que já são na disputa pelos mercados ainda imunes à crise.

Se para nós as dificuldades ficam restritas à indústria, aos países que 
gastaram além de suas possibilidades resta tomar consciência da afir­
mação de Milton Friedman : “No capitalismo não existe almoço grátis”.

A conta chegou e é pagar ou pagar. Nem que seja com cheque pré, a 
ser coberto pelas futuras gerações.

Irrigação
Gostaria de saber por que a imprensa do RN 
não denuncia o elevado subsidio do Governo 
do CE na água entregue aos produtores da 
Chapada (Apodi), fato esse extremamente 
nocivo às atividades dos produtores do RN que 
têm que bancar os seu custos reais.

João Abner, engenheiro,
Por e-mail

Drom edários
Vários assuntos da edição do dia 11/08 me 
deram coceira nos dedos para comentar. Vou 
começar com os dromedários. O Rio Grande 
do Norte já foi conhecido como a terra do 
já teve. Agora querem fazer com o nosso 
turismo mais uma: Já teve dromedários. Essa 
alegação que os animais estão numa área da 
proteção ambiental é muito fajuta. Será que 
os bichos estão poluindo o meio ambiente?
Se ali estivessem traficando e consumindo 
drogas, garanto que ninguém dizia nada.
Pois em Ponta Negra é o pau que mais tem. 
Concordo com todas as letras do que disse 
Cassiano Arruda em seu comentário: “ Saem 
os camelos e entra a burrice” . Lobão tem 
razão: no Brasil tem muita música azucrinando 
nossos ouvidos, cito apenas duas a de Luan 
Santana e a do próprio Lobão. Pode ser que 
a música dele seja até erudita, mas eu não 
gosto, acho Lobão um chato e ponto final. O 
projeto da Assembleia para permitir a reeleição 
de sua Mesa foi uma das maiores mancadas 
dos senhores deputados. Ainda este ano 
modificaram a Constituição para acabar com

a reeleição, agora voltam atrás para Ricardo 
Motta continuar no cargo. Estes deputados não 
têm mesmo o que fazer. Por fim, o apito final 
de Iranilton Marcolino. Estou com a turma do 
taxista. “Vai nada, home!” Continuo achando 
que Natal vai sobrar, o que uma pena.

Geraldo Batista

Transplante
Estes anjos “ Maria César e Anderson” são 
vitoriosos e guerreiros. Ela é minha mãe e ele 
é meu primo, moramos em Goiânia e como 
ela mesma disse, recebemos a grande notícia 
quase no dia do embarque, onde tivemos que 
arrumar dinheiro para passagens aéreas e 
custeio da viagem utilizando cartões de crédito 
e cheques especiais, ajuda de alguns familiares 
e amigos e principalmente da empresa em 
que trabalho, a Operadora OI, onde todos se 
comoveram perante a provação Divina que nos 
mostra que com a vontade de Deus e o esforço 
humano podemos sim salvar vidas e com fé e 
muita esperança aguardamos aqui a volta dos

dois. Temos muito a agradecer aos médicos, 
corpo clínico e a todos os funcionários do 
Hospital Natal Center e a Casa de Apoio que os 
acolheu “ Casa Vida” . Não temos nem palavras 
para agradecer a todo pessoal de Natal-RN por 
toda receptividade.

Eliane Cristine,
Pelo Blog

Turismo
Caro jornalista:
As entidades do turismo, abaixo relacionadas, 
desconhecem o Movimento em Defesa do 
Turismo Potiguar, que publicou nota em alguns 
veículos de comunicação do Rio Grande do 
Norte. Subscrevem os representantes da 
ABIH-RN, Abrasel, ABEOC, Coohotur, Câmara 
Empresarial do Turismo da Fecomercio, Natal 
CVB e Sindicato de Hotéis.
Cordialmente

Nice Medeiros,
Assessoria de Comunicação ABIH-RN
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0 UNICO UTILITÁRIO TRICAMPEÃO 
EM SATISFAÇÃO.
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FEITO NO CORAÇAO DO B R A SIL COM  A  M ELH O R  TEC N O LO G IA  DO M U N D O . Q U a O M E T R A G E M

VENHA PARA A CAOA E CONHEÇA AS MELHORES  
CONDIÇÕES PARA SAIR DE HYUNDAI NOVO.

H Y U n u H l
NATAL

(84) 2010.1111L A G O A  N O V A ........AV. PRUDENTE DE M O RAIS 4011

Rede Hyundai Caoa
Crescendo de olho no futuro

BLINDAGEM NAO INCLUSA NO PREÇO DO VElCULO. FOTOS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS. ALGUNS ITENS PODEM ESTAR DISPONÍVEIS APENAS NA
VERSÃO TOP DE LINHA

VEÍCULOS b l in d a d o s < B >  C O N S O R C I O
HvunDP, H Y U N D A I

M ÍU E l . I I I  A com GARANTIAN Í V E L  N I H  de fabricaR e s p e ite  a  s in a liz a ç ã o  d e  tran s ito EMPRESA CERTIFICADA PELO EXERCITO BRASILEIRO
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U N I C R E D Í\NATAL/RN
M  ll I I I -
Fale com a gente -  4009.3546

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

INDICADORES
COMERCIAL 1,623
TURISMO 1,720
PARALELO 1,740 2,316 3 ,79%  

53.343,11

BNB TRIPLICA

/  BALANÇO /  LUCRO NOS PRIMEIROS SEIS MESES DO ANO CHEGOU A R$ 3 00  MILHÕES, QUASE 
TRÊS VEZES MAIOR QUE OS R$ 110  MILHÕES OBTIDOS NO MESMO PERÍODO DE 2010

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Para Jurandir Santago, BNB é principal agente do governo federal no Nordeste

O LUCRO DO Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB) no primeiro semestre 
de 2011 foi de R$ 300,7 milhões, 
173% superior ao do mesmo perí­
odo do ano passado, de R$ 110,1 
milhões. O resultado foi divulgado 
ontem com a publicação do Ba­
lanço Patrimonial do BNB.

Com o desempenho, a evolu­
ção do patrimônio líquido do BNB 
passou de R$ 2,18 bilhões, em de­
zembro de 2010, para R$ 2,3 bi­
lhões em junho de 2011. De acor­
do com o presidente do banco, Ju­
randir Santiago, “o crescimento 
denota o fortalecimento em to­
das as áreas em que a Instituição 
atua e, principalmente, demons­
tra um a gestão focada nos resul­
tados, garantindo, cada vez mais, 
o Banco como principal agen­
te do Governo Federal na região 
Nordeste”.

As contratações globais do 
BNB, incluindo operações no 
Mercado de Capitais e Desembol­
sos do Fundo de Desenvolvimen­
to do Nordeste (risco BNB) cres­
ceram 12,4% no primeiro semes­
tre de 2011 em relação ao mesmo 
período do ano passado. Se consi­
deradas apenas operações de cré­
dito (curto e longo prazos), esse 
crescimento foi de 11,5%, atingin­
do, de janeiro a junho desse ano, a 
cifra de R$ 9,1 bilhões, em mais de 
1,5 milhão de operações.

Os créditos para as Micro e Pe­
quenas Empresas (MPEs) cresce­
ram 25,2%, alcançando, no final 
do semestre, aproximadamen­
te R$ 1,2 bilhão. Segundo Juran- 
dir Santiago, o BNB vai direcio-

nar as suas ações cada vez mais 
para esse setor. “É o segmento que 
mais gera emprego e renda e pre­
cisa ser desenvolvido, pois pro­
porciona inclusão produtiva. Es­
peramos que, ao final do ano, te­
nhamos um  crescimento superior 
aos 25% registrados nesse semes­
tre”, afirmou.

O Programa de microcrédito 
urbano produtivo e orientado do 
BNB, Crediamigo, realizou mais 
de um milhão de operações, de­
sembolsando R$ 1,3 bilhão no pe­
ríodo. O valor representa cresci­
mento de 41,1%. Já o Agroamigo, 
que atende agricultores familiares

com renda anual inferior a R$ 6 
mil, cresceu 21,6%, saltando de R$ 
269,2 milhões em contratações no 
1° semestre de 2010, para R$ 327,3 
milhões nos primeiros seis meses 
de 2011.

Com recursos do Fundo 
Constitucional de Financiamen­
to do Nordeste (FNE), seu princi­
pal funding, o BNB contratou R$ 
4,5 bilhões, que correspondem a 
um crescimento de 9,5% em re­
lação ao montante verificado pri­
meiro semestre de 2010.

O balanço semestral desta­
ca ainda as avaliações de ris­
co internacional e local feitas

a respeito do Banco no semes­
tre. As três agências internacio­
nais de rating, Moody’s Investors 
Service, Fitch e Standard & Po­
ors elevaram o conceito do Ban­
co do Nordeste. As duas primei­
ras já  haviam confirmado, no fi­
nal de 2010, grau de investimen­
to em escala global para o BNB. A 
Standard & Poors alterou a pers­
pectiva do Banco na escala glo­
bal em moeda estrangeira de “es­
tável” para “positiva”. A agência 
destacou ainda o importante pa­
pel do Banco do Nordeste no de­
senvolvimento de políticas públi­
cas para a Região.

/  EMPRESAS /

/ RECORDE/
JEFFERSON RIJDY /  F0LHAPRESS

RESERVAS 
DO BRASIL 
ROMPEM 
BARREIRA 
DOS US$
350 BI

FOLHAPRESS

AS RESERVAS INTERNACIONAIS
do Brasil alcançaram o pata­
mar recorde de US$ 350,9 bi­
lhões ontem, segundo dados 
do Banco Central.

Esse seguro contra cri­
ses é hoje cerca de 70% maior 
que o verificado nas véspe­
ras da quebra do banco Leh­
man Brothers, em setembro 
de 2008.

O Brasil é o sexto país 
com o maior nível de re­
servas, atrás da China, Ja­
pão, Rússia, Arábia Saudita 
e Taiwan, segundo dados do 
FMI (Fundo Monetário Na­
cional) e dos bancos centrais 
desses países.

Quase 90% dos recursos 
estão aplicados em títulos, 
principalmente dos EUA. Os 
papéis da dívida norte-ameri­
cana respondem por cerca de 
60% das reservas. Há também 
dinheiro em depósitos fora do 
país, recursos no FMI e um 
pequeno percentual de ouro 
(0,5%).

O aumento das reservas 
nesse ano foi de 21%, o maior 
percentual entre as 12 eco­
nomias que possuem um  vo­
lume superior a US$ 200 bi­
lhões. A China, com US$ 3,2 
trilhões, registrou o segun­
do maior crescimento, de 
12% até junho (último dado 
divulgado).

Para m anter esse seguro, 
o país gasta por ano, segundo 
cálculos de economistas, cer-

ca de R$ 50 bilhões (US$ 30 bi­
lhões), o que supera os inves­
timentos federais e equiva­
le ao corte no Orçamento de 
2011.

O aumento das reservas 
nos últimos anos não está li­
gado, no entanto, ao objeti­
vo de ter um  seguro maior, 
mas à necessidade de retirar 
do mercado parte dos dóla­
res que entram no país para 
evitar um a valorização maior 
do real, que prejudica o setor 
exportador.

O Brasil já  recebeu US$ 
59,2 bilhões neste ano, 143% 
acima do verificado em todo 
o ano de 2010. O BC comprou 
US$ 47,5 bilhões.

Outros países tam bém  re­
gistraram aumento significa­
tivo das reservas nos últimos 
anos. Nessas economias, no 
entanto, os juros são meno­
res, o que reduz o custo que 
elas têm  para m anter esse 
seguro.

Estudo do BC apresenta­
do no ano passado traz um 
cálculo diferente do feito pelo 
mercado: estima um  custo 
de R$ 68 bilhões entre 2004 
e 2010 para m anter as reser­
vas, que trariam  benefício da 
ordem de R$ 600 bilhões para 
a economia em m omentos de 
crise, ao evitar um a fuga de 
dólares do país.

/  MERCADOS/

AGÊNCIA JAPONESA 
ELEVA NOTA DE CRÉDITO 
DO BRASIL

Walmart pode comprar Carrefour
ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Carrefour brasileiro pode mudar de dono

FOLHAPRESS

O WALMART AVALIA a possibilida­
de de fazer um a oferta para com­
prar a operação brasileira do Car­
refour, informou o jornal “Wall 
Street Journal”.

Essa seria a segunda tentati­
va da gigante norte-americana, 
que há dois anos fez um a oferta 
pela operação brasileira do Car­
refour. Na época, a negociação 
não foi adiante por diferenças so­
bre valores.

O jornal americano cita fon­
tes não identificadas e afirma 
que o Walmart contratou recen­
tem ente o UBS para avaliar a 
possibilidade de fazer um a ofer­
ta  pela varejista francesa.

O Walmart, de acordo com a 
publicação, ainda não iniciou ne­
gociações com o Carrefour, mas 
está “seriamente” interessado.

A operação brasileira do Car­
refour estaria avaliada entre US$ 
6 bilhões e US$ 8 bilhões.

Procurados, o Walmart e o 
Carrefour não quiseram comen­
tar. “Como prevê a política inter­
na, a empresa não comenta espe-

culações ou rumores sobre aqui­
sições”, disse o Walmart.

O interesse do W almart res­
surge pouco após o colapso da 
tentativa do Pão de Açúcar de se 
unir ao Carrefour.

O negócio, que chegou a ser 
aprovado pelo conselho do Car­
refour, enfrentou forte oposi­
ção do sócio do Pão de Açúcar, o 
francês Casino.

Nesta semana, o presidente

do conselho do Pão de Açúcar, 
Abilio Diniz, comentou, no mi­
croblog Twitter, que sua propos­
ta  para o Carrefour era “tão boa” 
que o Walmart decidiu copiá-la.

Diniz comentou ainda que 
seu grande erro foi ter incluído 
o BNDES: “O negócio poderia ter 
sido feito com fundos privados, 
e não necessariamente com o 
BNDES”.

Pela proposta de Diniz, o Car­

refour permaneceria no negó­
cio, com 50% da operação. Já o 
interesse do Walmart é adquirir 
100% da operação da varejista 
francesa, que soma mais de 500 
lojas, entre supermercados, hi­
permercados, atacadistas e lojas 
de conveniência.

A aquisição é vista pelo Wal­
mart, maior rede varejista do 
mundo, como um a forma de 
conquistar a liderança no merca­
do brasileiro.

GIGANTE
Eventual união entre as duas 

companhias criaria um gigan­
te com mais de R$ 51 bilhões de 
receita.

O Walmart exibiu um  fatura­
mento de US$ 419 bilhões no ano 
passado, sendo que 25% disso foi 
gerado fora dos Estados Unidos.

No Brasil, foram R$ 22,3 bi­
lhões. A rede americana está 
atrás do Carrefour, que regis­
trou vendas de R$ 29 bilhões 
em 2010. O grupo Pão de Açú­
car lidera com R$ 36,1 bilhões, 
receita que inclui as vendas de 
eletroeletrônicos.

FOLHAPRESS

O TESOURO NACIONAL divul­
gou comunicado ontem infor­
mando que a nota de crédi­
to do Brasil foi elevada (upgra­
de) para “BBB”, ante nota “BBB- 
”, com perspectiva estável, pela 
agência de classificação de ris­
co japonesa R&I Japan.

Segundo o ranking da 
agência, com o upgrade, o Bra­
sil é considerado como o se­
gundo grau de investimento. O 
grau de investimento é a clas­
sificação dada pelas agências 
de rating a países com poucas 
chances de deixar de honrar 
suas dívidas.

As razões apontadas para 
a elevação da nota soberana 
brasileira foram: o “significa­
tivo aumento da classe média 
brasileira” que contribuiu para 
a formação de mercado inter­
no robusto, com alto poder de 
consumo; a diminuição do ris­
co da economia brasileira so­
frer impactos mais profundos 
devido a mudanças drásticas 
no ambiente externo; a reafir­
mação do compromisso fiscal 
pelo novo governo e condu­
ção ativa da política monetá­
ria pelo Banco Central; rápida

recuperação da crise interna­
cional de 2008, com um cres­
cimento considerável de 7,5% 
do PIB em 2010, e perspectiva 
de convergência para o cresci­
mento potencial (4%) em 2012.

No comunicado sobre a 
elevação da nota, a R&I JA­
pan destaca alguns aspec­
tos se mantêm como desa­
fios para novos avanços na 
classificação brasileira, como 
a necessidade de aumento 
da poupança doméstica para 
permitir o crescimento dos 
investimentos, e a continui­
dade da mitigação de pressões 
inflacionárias.

A R&I Japan é a primeira 
agência internacional a ele­
var a nota do Brasil desde que 
o país atingiu grau de investi­
mento. No entanto, a japonesa 
não é tida como um a das prin­
cipais classificadoras de risco. 
Essas instituições vivem um 
momento de crise de credibili­
dade, por não terem consegui­
do prever os recentes proble­
mas econômicos enfrentados 
por países como a Itália, Por­
tugal e os Estados Unidos. As 
agências mais tradicionais são 
Fitch, Moody’s e S&P (Stan­
dard & Poor’s).

mailto:economia@novojomal.jor
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BARREIRA PARA O FUTURO
/  REFORMA /  HOTEL ESCOLA ADMINISTRADO PELO SENAC VAI DUPLICAR DE TAMANHO; PORÉM, PRAZO DE LICITAÇÃO DA OBRA FOI PRORROGADO

SENAC VAI ABSORVER FUNCIONÁRIOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O HOTEL ESCOLA Barreira Roxa, 
administrado desde 2004 pelo 
Senac, passará por uma ampla 
reforma nos próximos meses. 
A abertura dos envelopes com 
a documentação das empresas 
interessadas na obra, orçada 
em mais de R$ 20 milhões, es­
tava marcada para ontem, mas 
foi transferida para o próximo 
dia 22 de agosto.

De acordo com o diretor 
regional do Senac, Helder Ca­
valcanti Vieira, parte das 28 
empresas que devem partici­
par da licitação questionaram 
pontos técnicos do edital e, por 
isso, o Senac decidiu estender 
o prazo. “Como foram dúvidas 
técnicas, tivemos a sensibilida­
de de dar um prazo maior para 
que as empresas possam parti­
cipar”, afirmou.

Após a apresentação da 
documentação pelas empre­
sas, haverá a fase das propos­
tas técnicas e, por último, a fi­
nanceira. O valor máximo es­
tipulado pelo Senac é R$ 21,7 
milhões. No entanto, Vieira 
adianta que esse valor pode 
subir com readequações futu­
ras que possam vir a ocorrer. 
Caso os prazos da licitação se­
jam cumpridos, a expectativa 
é que as obras comecem em 
setembro.

“Estamos prevendo um 
prazo de um  ano e meio para 
o término da obra”, afirmou o 
diretor regional, imaginando a 
reinauguração do novo Hotel 
Escola Barreira Roxa em 2013.

Após a reforma, o hotel e 
a escola, instalados no mes­
mo prédio que foi construído 
em 1985 para ser sede da casa

do Governo do Estado, na Via 
Costeira, serão desmembrados. 
O hotel ficará na sede atual e 
passará por uma reforma e am­
pliação, já a escola funcionará 
num  prédio anexo, construído 
especificamente para esse fim.

Vieira explica que a am­
pliação para 30 anos do prazo 
de concessão para que o Senac 
administre o prédio, autoriza­
da em 2008 pelo Governo do 
Estado, foi fundamental para 
que a instituição pudesse reali­
zar a obra agora. Por conta dis­
so, o Senac do Rio Grande do 
Norte foi até o departamento 
nacional da instituição e con­
seguiu a verba.

“Até 2008 essa concessão 
era renovada todos os anos, 
mas a partir de um  projeto de 
Lei aprovado pela Assembleia 
Legislativa, conseguimos a am­
pliação dessa concessão para 
30 anos que nos deu a possibi­
lidade para fazer a obra”, disse.

De cara, além de melhorar 
a estrutura oferecida a turistas, 
a obra vai aumentar a capaci­
dade de qualificação de mão 
de obra nas áreas de hotelaria 
e turismo nos 22 cursos ofere­
cidos, hoje, pelo Hotel Escola 
Barreira Roxa. Dos atuais três 
mil trabalhadores inseridos no 
mercado de trabalho por ano 
pela instituição, após a reforma 
o número deve dobrar.

A chegada da Copa de 2014 
também é vista com entusias­
mo por Vieira. Ele explica que 
a reforma do Barreira Roxa não 
tem relação com o Mundial em 
si, mas lembra que dará um in­
cremento ainda maior. ‘A Copa 
em Natal traz um  potencial 
imenso. É um a realidade para 
nós e vai incrementar os po­
tenciais da cidade”, afirmou.

Antes mesmo que as obras de 
reforma e ampliação do Hotel Es­
cola Barreira Roxa sejam inicia­
das, o complexo será desativado. 
A data prevista para a paralisa­
ção das atividades do hotel é 31 de 
agosto. Já a escola passará a fun­
cionar na unidade do Senac lo­
calizada no Centro de Natal, por

JARDINS 
SUSPENSOS DO 
BARREIRA ROXA

O Senac-RN pretende duplicar 
o tamanho da área onde funcio­
na o Hotel Escola Barreira Roxa. 
Dos atuais 5.657,45 m 2, a estru­
tura passará a ter 10.260,85 m2. 
A obra será erguida seguindo cri­
térios e recomendações em rela-

trás da escola estadual Winston 
Churchill.

De acordo Helder Cavalcanti 
Vieira, o Hotel Escola conta hoje 
com 100 funcionários. Os que atu­
am na escola serão absorvidos 
com a ida dos cursos para a unida­
de do Centro; já  os trabalhadores 
do hotel cujas funções não pude-

ção à acessibilidade, sustentabili- 
dade e redução do impacto com o 
meio ambiente. Questões ambien­
tais como o reaproveitamento de 
água em descarga de vaso sanitá­
rio e rega de jardim estão entre as 
características da obra. A cober­
tura da nova estrutura é outra no­
vidade do projeto. Será feita com 
Telhado Verde, também conheci­
do por Jardim Suspenso. A ideia é 
minimizar as necessidades de res-

rem ser incorporadas pelo Senac 
serão oferecidos cursos de capaci­
tação para um emprego futuro.

“Para os funcionários do hotel 
que não quiserem fazer essa sele­
ção, também já  estamos em con­
tatos com outros hotéis que mani­
festaram interesse em receber es­
sas pessoas”, disse.

friamento dos ambientes internos 
através de ar condicionado. As cis­
ternas e as caixas d 'água de con­
creto também serão substituídas 
por reservatórios pré-fabricados 
de polietileno.

A energia solar, tão na moda em 
ambientes ecologicamente corre­
tos hoje, será utilizada para aqueci­
mento da água dos boilers das cozi­
nhas didáticas, bem como da ilumi­
nação externa. As normas de aces-

f i f i

O BARREIRA ROXA 
É UMA REFERÊNCIA 
NO BRASIL. PARA 
SE TER UMA 
IDEIA, TEREMOS A 
TECNOLOGIA DO 
TETO VERDE”
Helder Cavalcanti V ieira,
D iretor regional do  Senac

A preocupação demonstrada 
pelo diretor regional é não desem­
pregar nenhum funcionário com 
as mudanças. “De cara vamos ab­
sorver mais de 50% do quadro e 
vamos ver essas outras possibili­
dades. Ninguém vai ficar sem em­
prego”, afirmou o diretor regional 
do Senac.

sibilidade também terão atenção 
especial. “O Hotel Escola Barreira 
Roxa é uma referência no Brasil. O 
prédio foi concebido para ser a casa 
do governador e agora teremos um 
prédio muito mais avançado. Para 
se ter uma ideia, teremos a tecnolo­
gia do teto verde, o que significa que 
quem passar pela Via Costeira não 
verá telhas no teto, mas uma co­
bertura verde de acordo com os pa­
drões ambientais”, afirmou.

PROJETO DE AMPLIAÇÃO

TAMANHO DO 
EMPREENDIMENTO

3° pavimento
► Cozinha didática (capacidade: 16 
alunos)
► Ambiente para curso de enologia 
(capacidade: 30 alunos)
► 5 salas de aula convencionais 
(capacidade: 30 alunos)
► 2 salas de aula convencionais 
(capacidade: 36 alunos)
► Dois grupos de sanitários (um 
equipado com vestiários exclusivos)
► Duas escadas
► Dois elevadores

de gás
► Dois grupos de sanitários (um 
equipado com vestiários exclusivos)
► Duas escadas
► Dois elevadores

► Bar e restaurante
► Cozinha (dividida nos ambientes 
de cocção, gardemanger, estoque, 
padaria, confeitaria, nutricionista, 
tapiocaria, massas, adega, lavagem, 
guarda-louças e despensa diária)
► 16 apartamentos para 
hospedagem
► Elevador

► Governança
► Lavanderia
► Sala de Ginástica
► Salão de jogos
► Salão de estar
► Sala de descanso
► Refeitório para funcionários
► Sanitários
► Elevador panorâmico

(que pode ser dividido em três 
ambientes independentes)
► Sete (07) salas de reunião
► Sanitários
► Elevador panorâmico

► Área atual do hotel que será 
reformada -  5.657,45 m2
► Área do hotel que será ampliada 
-  1.124,25 m2
► Área da escola que será 
construída -  3.479,15 mE
► Área total após a reforma, 
construção e ampliação da obra -  
10.260,85 m2

2° pavimento
► Cozinha didática (capacidade: 16 
alunos)
► Ambiente para curso de 
recepcionista de eventos 
(capacidade: 20 alunos)
► Ambiente para cursos de garçom 
e bar tender (capacidade: 24 
alunos)
► Ambiente para curso de 
camareira (capacidade: 24 alunos)
► Laboratório de informática 
(capacidade: 20 alunos)
► Dois grupos de sanitários (um 
equipado com vestiários exclusivos)
► Duas escadas
► Dois elevadores

1° pavimento
► 12 quartos para hospedagem 
(sendo 7 com varanda estendida)
► Sanitários
► Elevador panorâmico1° pavimento

► 25 quartos para hospedagem
► Salão de beleza
► Cyber café
► Elevador
► Sanitários

ANEXO AO HOTEL

Térreo
► Auditório para 128 lugaresESCOLA

HOTEL
Térreo
► Central de vendas
► Área administrativa
► Biblioteca multimídia para cursos 
técnicos
► Sala de aula convencional (32 
lugares)
► Cozinha didática (capacidade 
para 32 alunos)
► Subestação abrigada /  central

Térreo
► Recepção
► Apoio
► Secretaria
► Área de estar
► Sanitários

Pavimento inferior
► Gerência
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RUMO INCERTO PARA OS 
DROMEDÁRIOS

/  IMPASSE /  GESTORES DA AREA DE 
TURISMO DESEJAM ENCONTRAR SOLUÇÃO 
PARA GARANTIR A PERMANÊNCIA DOS 
ANIMAIS NAS DUNAS DE JENIPABU

NEY DOUGLAS /  NJ

► Dromedários nas dunas de 
Jenipabu: passeio para turistas e 

receita para o estado
► Ramzi Elali, secretário estadual de 
Turismo: “Utilizar o bom senso”

► Fernando Bezerril, secretário de 
Turismo de Extremoz: “Novo ponto”

GESTORES DA ÁREA de turismo afir­
maram ontem que é do interesse 
da Prefeitura de Extremoz como 
também do Governo do Estado 
garantir a permanência dos dro­
medários em Jenipabu, encon­
trando um novo local para instalar 
o estábulo dos animais, atualmen­
te abrigados em Área de Preserva­
ção Ambiental (APA), constituída 
por mangues, o que levou o Idema 
e Ibama a exigirem a remoção des­
sa estrutura.

‘A prefeitura está à disposição 
para viabilizai' um novo ponto. A 
empresa pode escolher uma área 
qualquer do município que este­
ja livre e iremos lutar por ela”, afir­
mou Fernando Bezerril, secretário 
de Turismo de Extremoz. “Nun­
ca seremos contra a manutenção 
e melhora do programa”, disse, re­
ferindo-se aos famosos passeios 
dos dromedários sobre as dunas 
da praia, um dos programas mais 
apreciados pelos turistas.

0  secretário estadual de Turis­
mo, Ramzi Elali, também se mos­
trou disposto a lutar por um a so­
lução para o problema, embora te­
nha admitido não saber de maio­
res detalhes a respeito do impasse. 
“Temos que utilizar do bom senso 
para não perdermos este ícone do 
nosso turismo. Não conheço bem 
o processo e as alegações dos ór­
gãos ambientais, mas a situação 
não pode ser tratada de qualquer 
forma”, falou Ramzi Elali, infor­
mando ainda que teria uma reu­
nião com a empresária Cleide Ba­

tista para discutir o assunto.
Na última segunda-feira foi 

acordado em reunião com a pre­
sença da empresária responsável 
pelos animais, Cleide Batista, jun­
to a membros do Idema, Ibama 
e Gerência Regional do Patrimô­
nio da União, que a Dromedunnas 
(responsável pelos passeios com 
dromedários nas dunas de Geni- 
pabu) teria que solicitai' um novo 
espaço junto à Prefeitura de Extre­
moz para instalar o estábulo.

Segundo o empresário Phillipe 
Landry, sócio do Dromedunnas, não 
existe um local hoje próximo às du­
nas. “Existem diversas construções 
em estado ilegal e por que só nós 
temos que ser penalizados? Quere­
mos achar uma solução para conti­
nuarmos no mesmo local”, afirmou.

Para a superintendente do Pa­
trimônio da União, a medida é ir­
reversível. “Infelizmente, nosso 
dever, independente de qualquer 
coisa, é fazer valer a lei. Não pode­
mos pecar por omissão”, afirmou 
Yeda Cunha de Medeiros Pereira, 
titular da SPU-RN.

A superintendente ainda afir­
mou que uma portaria do Ibama 
e da Advocacia Geral da União foi 
aprovada, recentemente, e irá pro­
mover um  estudo de edificações 
em todo o litoral potiguar onde 
existem APAs nos próximos m e­
ses. “Existem várias construções 
irregulares que já solicitamos o re­
cuo. Alguns já atenderam e outros 
estão sendo notificados. É um pro­
cesso sistemático, que está sendo

feito há mais de cinco anos, mas 
não podemos estar em todas as 
áreas do litoral ao mesmo tempo”.

Apesar disso, a Gerência Re­
gional do Patrimônio da União se 
dispõe a participar do esforço jun­
to ao município de Extremoz para 
conseguir outro local para os dro­
medários. “Se a empresa precisar 
de nós para ajudar nesta busca, 
estaremos à disposição”.

O empresário Phillipe Lan­
dry afirmou que não há reunião 
em pauta com órgãos do governo, 
mas que contatos políticos têm 
sido feitos e a empresa está à es­
pera por uma carta que será en­
viada pelo Patrimônio, com pra­
zo para desapropriação. “Todas as 
pessoas que dependem do turis­

mo irão comprar briga, como bu- 
gueiros, hoteleiros e associações”, 
disse, mencionando o suporte que 
os animais dão à economia infor­
mal nas proximidades das dunas.

JADE E SAID
Alli, Jade, José, Hani e Said são 

alguns dos dromedários que pode­
rão ter que procurar outro deserto 
para pastar. Eles não fazem parte 
da cultura e da fauna potiguar, mas 
acabaram se tornando referência 
turística e são divulgados aos qua­
tro cantos do Brasil, e até mesmo 
em outros países, como atrações 
das dunas de Jenipabu. A promo­
ção turística é inegável.

Porém, o lugar que atualmen­
te ocupa o galpão onde os animais

são abrigados está em uma Área de 
Preservação Ambietal (APA), cons­
tituída por mangues. O estábulo 
está instalado há treze anos na área 
e quando foi construído não havia 
informações de que o terreno esta­
va em uma APA, que não havia sido 
regulamentada até então.

A área não é passível de ocupa­
ção, e outras edificações, além do 
galpão dos dromedários, estão lá 
instaladas, e isto é o argumento da 
defesa do sócio da Dromedunnas, 
Philippe Landry. Ele diz que a em­
presa não quer servir de exemplo e 
ser a única construção a se retirar 
da área de mangue. “Nossa inten­
ção é nos regularizarmos, como 
estamos tentando fazer há muito 
tempo”, diz Landry.
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NEUROCIENTISTAS
IRÃO DIVIDIR GUARDA 
DE APARELHOS
/  SOLUÇÃO /  MINISTÉRIO DETERMINA QUE EQUIPAMENTOS DE 
INSTITUTO DE NEUROCIÊNCIAS DE NATAL SERÃO COMPARTILHADOS 
COM UNIVERSIDADE; INSTRUMENTOS FORAM COMPRADOS COM VERBAS 
PÚBLICAS E SÃO PIVÔ DE DISPUTA ENTRE CIENTISTAS NO RN

CLAUDIO ANGELO 
SABINE RIGHETTI
DA FOLHA D E S. PAULO

OS DOIS GRUPOS de cientistas que se 
divorciaram duas semanas atrás 
em Natal (RN) terão de comparti­
lhar a guarda dos seus filhos.

O MCTI (Ministério da Ciên­
cia, Tecnologia e Inovação) quer 
que os R$ 9 milhões em equipa­
mentos científicos comprados 
com verba pública e hoje insta­
lados no IINN (Instituto Interna­
cional de Neurociências de Na­
tal), uma instituição privada, se­
jam usados em conjunto. O com­
partilhamento seria feito com dez 
professores da UFRN (Universida­
de Federal do Rio Grande do Nor­
te), que deixaram o instituto.

No último dia 26, pesquisado­
res da UFRN liderados pelo neu- 
rocientista Sidarta Ribeiro, um 
dos fundadores do IINN, rompe­
ram com o chefe do instituto, Mi­
guel Nicolelis. Os dissidentes ale­
gam falta de liberdade de pesqui­
sa e gestão centralizadora de Nico­
lelis. Segundo eles, até o acesso às 
dependências do IINN era restrito.

Nicolelis, no entanto, atribuiu 
seu rompimento com um grupo 
de pesquisadores da UFRN a diver­
gências sobre as linhas de pesquisa.

Ribeiro levou para o recém- 
criado Instituto do Cérebro da 
UFRN um caminhão de equipa­
mentos que estavam no IINN sem 
utilização.

A disputa entre os dois grupos 
passou a girar em torno dos equi­
pamentos que estão em uso no 
instituto: são R$ 6 milhões ban­
cados pela Finep (Financiadora 
de Estudos e Projetos), órgão do 
MCTI, e R$ 3 milhões comprados 
com verba do ministério.

Ribeiro afirma ter direito aos 
equipamentos, em sua maioria 
comprados em convênio com a 
universidade quando ele dirigia o 
IINN.

Procurada pela reportagem na 
ocasião, a Finep disse não haver hi­
pótese de o material ser transferi­
do à UFRN. “Nossa relação é ins­
titucional, temos contrato com 
CNPJs”, disse Roberto Vermulm, da 
Finep. O MCTI tem outra opinião.

Numa reunião na semana pas­
sada, com a presença do ministro 
Aloizio Mercadante, ficou decidi­
do que nenhum dos dois grupos 
terá a “chave” dos equipamentos.

Ou seja, onde quer que eles fi­
quem fisicamente, o acesso terá 
de ser liberado ao outro grupo de 
pesquisadores. “Quando ficamos 
sabendo pela imprensa da cisão,

mandamos uma correspondên­
cia [para Nicolelis] pedindo escla­
recimentos”, disse o presidente do 
CNPq (Conselho Nacional de De­
senvolvimento Científico e Tecno­
lógico), Glaucius Oliva.

GARANTIA
“Não há nada definitivo, mas 

por essas primeiras comunicações 
acredito que os equipamentos se­
rão compartilhados entre as equi­
pes. Queremos garantir isso”

Oliva afirmou ainda que não 
há problema jurídico no fato de 
Aasdap, associação de Nicolelis 
que gere o IINN, ser uma entidade 
privada sem fins lucrativos (Oscip).

‘A Finep financia empresas 
privadas lucrativas e universida­
des privadas. O que importa são 
os fins da pesquisa”, afirmou.

R$ 9 MILHÕES

É o valor dos 
equipamentos que estão 

em uso no IINN, com 
recursos do Finep e MCTI

EDITORIA DE ARTE /  FOLHAPRESS

BATALHA DOS CEREBROS
E n t e n d a  a d is p u ta  e n tre  os 
n e u r o c ie n tis ta s  b ra sile iro s

R $  9  m ilh õ e s
em máquinas no IIN N  
estão sob o c o n tro le  de 

Nicolelis

> Ribeiro q ue r leva r os 
e q u ip a m e n to s  para a

UFRN
> 0  governo exige que 

os e q u ip a m e n to s  sejam  
compartilhados entre

os do is  g rupos

S I D A R T A  R I B E I R O M I G U E L  N I C O L E L I S
Biólogo, fo i um dos ide a liza d o re s  do IIN N  
( In s t itu to  In te rn a c io n a l de N e u ro c iê n d a s  de 
N ata l) e hoje  tra b a lh a  na UFRN

M édico, é p ro fe sso r da U n ive rs id a de  Duke 
(EUA) e coo rd e n a d o r do IIN N . Foi o r ie n ta ­
d o r de R ibe iro

Q O que ele diz: uso de e qu ip a m e n to s  e 
c ircu la çã o  de c ie n tis ta s  eram  re s tr ito s  
e houve dem ora  para ins ta la ção  de m áqu inas Q O que ele diz: c o n flito  e n tre  os 

g rupos de pesqu isa  aconteceu  por 
causa de d ive rg ên c ia  nas linhas de pesqu isa

/  CAICÓ /

Mãe e três filhas são presas entre traficantes
ARGEMIRO LIMA /  NJ

Secretário Aldair da Rocha e delegada Sheila Freitas fazem balanço da Operação Conexão

INVESTIGAÇÕES QUE SE prolongaram 
por cinco meses levaram a Polícia 
Civil a deflagrar, logo nas primei­
ras horas da manhã de ontem, um 
dos maiores trabalhos de combate 
ao tráfico de drogas no município 
de Caicó, ação batizada de Opera­
ção Conexão. Durante este perío­
do, 15 pessoas foram detidas em 
flagrante. Ontem, após o cumpri­
mento de 28 mandados de prisões 
preventivas expedidos pela justi­
ça, outras 20 pessoas também fo­
ram parar atrás das grades.

Entre os acusados presos du­
rante o cumprimento dos manda­
dos, dez são mulheres. Entre elas, 
uma mãe e três filhas. Segundo a 
delegada Sheila Freitas, titular da 
Delegacia Especializada em Inves­
tigação e Combate ao Crime Orga­
nizado (Deicor), a operação foi ba­
tizada de Conexão justamente por 
haver uma ligação entre todos os 
denunciados e alguns traficantes 
que já estão encarcerados em vá­
rias unidades prisionais do estado.

Ainda de acordo com a dele­
gada, além de desarticular o co­
mércio de entorpecentes em vá­
rios bairros de Caicó -  João Pau­
lo II, Adjunto Dias e Soledade -  a

polícia também acredita ter con­
seguido desvendar três assassina­
tos ocorridos este ano, que teriam 
sido encomendados pelo preso 
Valdir Souza do Nascimento, pe­
rigoso traficante que atualmente 
encontra-se custodiado em Nova 
Cruz. O bandido, a propósito, é o 
mesmo que chegou a ser aponta­
do como mandante da morte do 
radialista F. Gomes, morto a tiros 
em outubro de 2010.

Entre as três pessoas que fo­
ram assassinadas a mando de Val­
dir, o delegado José Carlos apontou 
Francisco Edmilson da Silva, mais 
conhecido como Mensalão, morto 
a facadas no dia 7 de março, e Mag­
no Boaventura, apelidado de Bode 
Zé, que teve o corpo estraçalhado e 
o coração e o fígado arrancados no 
último dia 4 de maio. Ambos mor­
reram dentro da Penitenciária de 
Alcaçuz. A última pessoa conside­

rada vítima de Valdir foi o jovem 
Hannes Araújo, baleado no dia 15 
de maio, lá mesmo em Caicó.

Ao todo 112 policiais civis e 28 
delegados participaram da Opera­
ção Conexão. De acordo com a de­
legada Sheila Freitas, com as pes­
soas presas em flagrante durante 
o período de investigação, foram 
apreendidos 19,6 quilos de maco­
nha, 133 papelotes de cocaína e 
770 gramas de crack.

COCAÍNA 
CHEGA COM 

FORÇA AO 
SERIDÓ, DIZ A 

POLÍCIA

Na manhã de ontem, durante 
os cumprimentos dos mandados, 
somente com dois dos 20 presos 
foi possível encontrar drogas, tota­
lizando 131 pedras de crack, além 
de dois revólveres, uma pistola e 
uma espingarda. Também foram 
apreendidos ao longo das investi­
gações cerca de R$ 9 mil em espé­
cie, nove motocicletas e três auto­
móveis, sendo uma caminhoneta 
A-10, um Prisma roubado em Na­
tal e um Gol adulterado.

A polícia confirma que a co­
caína já está sendo amplamen­
te vendida no Seridó. Ao final da 
coletiva, realizada no final da tar­
de de ontem para apresentar o re­
sultado da operação, o secretário 
Aldair da Rocha ressaltou que no­
vas ações já estão sendo planeja­
das para acontecerem constante­
mente em toda o Seridó.

O objetivo, segundo a delega­
da Sheila Freitas, também é evi­
tar que a cocaína se pulverize na

região, como já aconteceu com a 
maconha e o crack, que possuem 
o vizinho estado do Ceará como 
principal rota de fornecimento.

‘A prisão de um rapaz cha­
mado Rafael Silva, com 133 pa­
pelotes de cocaína, é a prova de 
que precisamos reforçar o com­
bate às drogas na região. Precisa­
mos fazer um trabalho que evite 
mais uma droga pesada circulan­
do entre os jovens”, preocupou-se 
a delegada.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2011 
TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços, com fornecimento de material 
e equipamento, para construção da Estação Elevatória do conjunto CEEIAB “Mor 
Gouveia”, na área cedida pela CAERN, no Almoxarifado Central, no bairro Cidade da 
Esperança, emNatal/RN.

Aviso
AComissâo Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, toma público 
que, na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a 
reabertura do Certame em epígrafe para o dia 30/08/2011, às 15:00 horas. O Edital, com as 
especificações e seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site 
www.caem.com.br ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol,Natal-RN, naAssessoria de 
Licitações e Contratos - ALC, até 29 de agosto de 2011, no horário das 08:00h às 11:00h e 
das 14:00hàs 17:00h. Sendo que no dia 29/08/2011 a venda será até às 15:00h. Informações 
através do telefone n° (84) 3232-4145 ou pelo fax n° (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Agosto de 2011 
A Comissão
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http://www.caem.com.br
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CAMINHO ABERTO A
A

/  FINANCIAMENTO /  INSTITUIÇÃO OFERECE MAIS 400  BOLSAS PELO PROGRAMA MUNICIPAL DE INCENTIVO À EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA

TULJUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

PASSARAM-SE 16 ANOS para que Mariluce Souza da 
Silva, 39, conseguisse realizar seu sonho de cursar o 
ensino superior. Quando finalizou o ensino médio, 
em 1993, “entrar em um a universidade era utópico” 
-  na pública, ela se considerava despreparada; 
na particular, sem condições financeiras. A 
oportunidade surgiu em 2009, quando ingressou na 
Universidade Potiguar (UnP), a primeira instituição 
de ensino superior a aderir ao Programa Municipal 
de Incentivo à Educação Universitária (Proeduc).

“Eu não tinha tempo para estudar para a 
universidade federal nem dinheiro para pagar uma 
faculdade particular. Com esta facilidade, foi minha 
oportunidade de adquirir mais conhecimento 
e estudar a parte teórica da profissão que eu já 
vinha atuando”, conta a técnica de laboratório 
e enfermagem. “Foi tudo muito rápido e em 
um único dia resolvi toda a parte burocrática 
necessária”, diz.

Assim como a estudante Mariluce, cerca de 
cinco mil estudantes estão se beneficiando das 
bolsas que abatem 50% das mensalidade em 
todos os cursos da instituição, com exceção de 
Medicina. O número de alunos ainda crescerá mais 
no segundo semestre, já  que 400 novas vagas estão 
sendo abertas na universidade para quem deseja se 
utilizar do programa. “A UnP é a que mais oferece 
vagas nessa modalidade de bolsas”, afirma Nelson 
Euclides, gerente de financiamentos e programas 
de bolsa da instituição.

“Além disso, a universidade atende estudantes 
beneficiados pelos programas federais como o 
ProUni e o Fies, o que a torna a instituição que mais 
oferta bolsas e financiamento estudantil do Rio 
Grande do Norte”, comenta.

Para concorrer a um a bolsa do Proeduc, 
são exigidas algumas condições aos alunos: ter 
cursado o Ensino Médio integralmente em escola 
da rede pública, em estabelecimentos localizados 
no município do Natal, ter renda familiar mensal 
de até quatro salários mínimos, não possuir um 
título de graduação e não estar matriculado em 
instituições públicas de Ensino Superior.

Além dessas exigências, o aluno deve ser 
aprovado no processo seletivo da Universidade 
Potiguar ou ainda no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Ao atender a esses critérios de 
aprovação, o aluno poderá escolher um dos cursos 
ofertados. A quantidade de vagas para as bolsas, 
no entanto, são limitadas e estão distribuídas em 
cursos e turnos específicos.

“Estamos viabilizando o ingresso de milhares 
de pessoas que sonham com os estudos em uma 
universidade e não podiam pagar”, diz Nelson 
Euclides. Os cursos tecnológicos, segundo ele, 
têm despertado um grande interesse das pessoas 
devido ao curto período de duração. “O mercado 
de trabalho está absorvendo muita gente, mas 
exige qualificação. É possível se qualificar a tempo, 
ainda, para a Copa do Mundo, já que os cursos 
tecnológicos são de apenas dois anos”, conclui.

Todos os semestres, os alunos matriculados 
pelo programa não devem estar inadimplentes por 
mais de três meses, assim como não podem ser 
reprovado em mais de três disciplinas.

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

LEI MUNICIPAL 
VIGORA DESDE 2008

Em vigor e regulamenta­
da desde 2008, a lei municipal 
257/2008, que instituiu o Pro­
grama de Incentivo à Educação 
Universitária (Proeduc), con­
cedendo 50% de desconto nas 
mensalidades de alunos de ren­
da familiar de até quatro salá­
rios mínimos em universida­
des particulares que aderiram

ao programa. Em contrapartida, 
as instituições têm descontos de 
até 5% no pagamento do Impos­
to Sobre Serviços (ISS).

A lei foi proposta pelo verea­
dor Júlio Protásio, em 2008, com 
a justificativa de amortecer a 
grande demanda de estudantes 
que buscavam formas de finan­
ciar seus estudos, mas nem sem­

pre conseguiam se enquadrar no 
perfil para o FIES ou ProUni.

A prefeitura de Mossoró 
também regulamentou um a lei 
para dar a oportunidade a alu­
nos da rede pública de ingres­
sar em universidade particular 
com descontos de 50%. Desde 
2009, Prosuperior concede bol­
sas de 50% nas mensalidades

f i f i

EU NÃO TINHA 
TEMPO PARA 
ESTUDAR PARA 
A FEDERAL NEM 
DINHEIRO PARA 
PAGAR UMA 
FACULDADE 
PARTICULAR”
M ariluce Souza da Silva
Técnica em enferm agem

aos estudantes de escola públi­
ca ou que tenham feito o Ensi­
no Médio em escolas particula­
res com bolsa integral das res­
pectivas cidades.

“Já beneficiamos mais de 
900 alunos no campus de Mos- 
soró da UnP. É uma oportunida­
de única para quem quer se qua­
lificar”, afirma Nelson Euclides.

ESTAMOS 
VIABILIZANDO O 
INGRESSO DE 
PESSOAS QUE 
SONHAM COM 
UMA UNIVERSIDADE 
E NÃO PODIAM 
PAGAR”
Nelson Euclides
Gerente de financiam entos da UnP

ROTEIRO
roteiro@ novoj or nal. j or. br

LOPE -  [Cinemark] - 14h00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL
[Cinemark] -11 h30-16h30 - 19h00 
- 21 h30 - OOhOO -  [Moviecom] -15:20 
-17:30-19:40-21:50

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II -  [Cinemark] -1 3h00 
- 16h10- 19h10-22h05 - 22h10— 
[Moviecom]-16:20-21:00

FILHOS DE JOÃO, 0 ADMIRÁVEL 
MUNDO NOVO BAIANO -  [Moviecom] 
-14:00

OS SMURFS -  [Cinemark] - - 11h10
- 12h20 - 13h30 - 14h40 - 16h00 - 
17h10- 18h30- 19h4021h10- 23h40
-  [Moviecom] - 14:30 - 14:50 - 15:00
- 16:45 - 17:00 - - 17:10 - 19:10 - 19:20
- 21:20 21:30

OS PINGUINS DO PAPAI -  [Cinemark] 
-15h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR -  [Cinemark] - 12h10 - 
12h55-15h40 - 17h15- - 18h25- 20h00
- 21h20 - 23h10- 00h10 -  [Moviecom] - 
15:45 - 18:15 - 20:45 - 19:00 - 21:35

CILADA.COM -  [Cinemark] - 11h20 - 
13h50- 16h20- 18h40- 21h00- 23h20
-  [Moviecom] - 14:20 - 19:00

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO -  [Moviecom] - 14:55 - 17:05 - 
19:15 - 21:25

No Rusto Music Bar, no bairro de 
Petrópolis, é noite de Brega Friday, 
com o “ Pistoleiro do Amor” , José 
Orlando. A noite ainda terá as 
apresetações do sertanejo Leo Ricci 
do DJ Bruno Zen. A noite brega 
começa às 20h.

Dentro da programação Agosto da 
Alegria, o Teatro de Cultura Popular, 
na Fundação José Augusto, exibe 
o documentário “ Chico Antônio:
Herói com caráter” . Após o filme -  a 
exibição começa às 19h - ,  tem bate- 
papo com o diretor Eduardo Escorel.
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PINTURA SOBRE PORCELANA,

arte m u en ar
/  EXPOSIÇÃO /  ARTESÃS AFIRMAM QUE NÃO HÁ MERCADO CONSUMIDOR PARA SUAS PEÇAS; PRODUÇÃO FICA RESTRITA À FAMÍLIA E ACERVO PESSOAL
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SUPERAÇÃO. ESSA É a palavra que 
descreve a história de vida da 
professora aposentada Francis- 
ca Nogueira Rocha, artesã e pre­
sidente da Associação de Pinto­
res de Porcelana do Rio Grande 
do Norte. Logo após a morte do 
marido, em 2006, em meio à dor 
e tristeza da perda familiar, ela se 
matriculou num curso de artesa­
nato. O objetivo era voltar ávida. 
Encontrou também a arte.

Hoje, o que era apenas hobby 
se tornou um a ferramenta para 
vencer o trauma e resgatar- a au- 
to-estima. Durante a XIX Expo­
sição Nacional de Pintura Sobre 
Porcelana Vidro e Faiança, reali­
zada em Natal durante dois dias 
e encerrada ontem, outras histó­
rias de superação também aca­
baram se cruzando nos salões 
da Associação Atlética Banco 
do Brasil, (AABB), no Tirol, local 
do evento. Além, é claro, de mui­
ta  arte refinada que geralmente 
fica restrita à familia por falta de 
mercado consumidor.

Quarenta e quatro exposito­
res mostraram ao público visitan­
te o que a técnica aliada ao talen­
to é capaz de produzir- em xícaras, 
pratos e jarros, entre outros obje­
tos que se transformam em tela e 
moldura de pintura clássica. A co­
meçar- pela própria Francisca No­
gueira, que é uma exímia artesã. 
Com traço firme, ela é especialis­
ta  na técnica do “canetado”.

Neste tipo de pintura, o artis­
ta  utiliza o nanquim para com­
por contornos. É um método 
que requer talento, já  que com 
um filme plástico transparente, 
ela sobrepõe desenhos que ain­
da não existem. “Depois que fa­
zemos os contornos, a arte pode 
ser colocada sobre a superfície 
da porcelana”, contou.

Francisca está à frente da As­
sociação de Pintores de Porce­
lana há pouco mais de um ano. 
A referida exposição, aliás, nas­
ceu junto com a associação há 
19 anos. O intuito de cada even­
to não é apenas difundir a arte 
em porcelana, mas congregar as 
associadas. “Queremos unir os 
amantes da arte do fogo, como 
é conhecida a porcelana. Além 
disso, bancamos sozinhas toda a

estrutura e ainda trazemos pro­
fessores de outros estados”, ex­
plicou Francisca.

O evento trouxe artesãs do 
Rio de Janeiro e São Paulo. Além 
da produção própria de artesa­
nato, estes artistas ministraram 
oficinas que, por sinal, foram 
concorridíssimas. A importân­
cia do evento, segundo Francisca 
Nogueira, é a troca de conheci­
mento técnico. “A cada ano nos­
sas associadas ficam melhores. 
Tudo fruto deste intercâmbio de 
informações”, garantiu.

Além dos expositores, o even­
to também contou com a partici­
pação de “estandistas” que trou­
xeram a matéria prima para a 
confecção das peças artísticas -  
as porcelanas brancas -  dos mais 
variados tipos e tamanhos, bem 
como todo o material utilizado 
para dar acabamento à obra de 
arte.

As peças expostas iam de 
simples jogos de chá, pratos es­
tilizadas, vasos e jarros ilustra­
dos com os mais diversos estilos e 
técnicas de pintura, passando por 
pequenas estátuas e utensílios 
domésticos dos mais estranhos, 
com suporte de anel no formato 
de um gato. Esta peça, aliás, era a 
mais barata da exposição: custa­
va apenas R$ 25. Já alguns jarros 
chegavam a custai' R$ 2 mil.

A artesã Francisca Nogueira 
trouxe uma farta produção para 
expor. No entanto, nenhum dos 
pratos estilizados e dos jarros or­
nados com detalhes em ouro es­
tava à venda. Tudo o que ela pro­
duz fica restrito à família. Dois jar­
ros, inclusive, jáforam prometidos 
como presente de casamento. “O 
trabalho do artesão não é valori­
zado”, explicou ela. “Uma peça mi­
nha não custa menos de R$ 200. E 
este valor não paga nem a metade 
dos custos de produção”.

Para produzir cada peça, ex­
plica Francisca, além do talento, 
o artesão necessita de paciência. 
“Cada pintura leva um queima da 
porcelana. Se tivermos sobreposi­
ções de cores, um trabalho pode 
levai' até cinco queimas”, contou. 
No processo, feito com um forno 
cerâmico, a temperatura média de 
cada queima varia de 750°C a 780° 
C. O tempo de produção, depen­
dendo do tamanho de cada por­
celana, pode durar até um mês.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Francisca Nogueira Rocha, presidente da Associação de Pintores de Porcelana do Rio Grande do Norte

ATIVIDADE QUE EXIGE 
HABILIDADE MANUAL

► Dilma Pinheiro, artesã: “Posso até 
doar, vender nunca”

► Evans Maria Damasceno, artesã: 
“Ocupação produtiva”

Da mesma forma que Fran­
cisca, outras artesãs não esta­
vam comercializando suas pro­
duções. Era o caso de Dilma Pi­
nheiro de Moura, 75, que há 18 
anos trabalha com porcelana- 
to. Homenageada do evento, já 
que é uma das integrantes mais 
ativas da associação potiguar, 
ela levou suas peças apenas 
para ficar à mostra. “Posso até 
doar, mas vender, nunca. Nin­
guém valoriza esse tipo de tra­
balho”, disse - e apontando para 
um jarro, completou: “Olha, 
essa aqui me custou R$ 500 só 
a armação em metal. No mer­
cado, ela custaria uns R$ 2 mil”.

O desânimo com a fal­
ta  de um  mercado consumi­
dor no Estado é compensado 
pela alegria que cada peça re­
presenta na vida dessas mu­
lheres que se dedicam à arte 
em porcelanato. “É algo gratifi- 
cante. A exposição é como um 
desfile de escola de samba, que 
quando acaba já se pensa no

ano seguinte”, filosofou Dilma 
Pinheiro.

Evans Maria Damasceno, 
64, estava expondo sua obra 
feita em vidro. Ela era a úni­
ca na exposição que trabalha 
com este tipo de material. O 
artesanato para ela é um a ati­
vidade fundamental, pois de­
senvolve a sociabilidade, a ha­
bilidade manual e a interativi­
dade. “É um a ocupação muito 
produtiva. Melhora o humor e 
descobrimos nossas capacida­
des”, garantiu.

Evans é um a eterna defen­
sora do artesanato. Em casa, 
ela torce a rosto para tudo que 
é industrializado. “Essas coi­
sas baratas, sem qualidade, 
não duram nada”, condenou. 
Ela acha que a população ain­
da não se deu conta da quali­
dade do artesanato produzido 
em Natal. “Veja aí, tudo mate­
rial de primeira linha, não dei­
xamos a desejar para nenhum 
lugar do país”, ponderou.

MERCADO É ESCASSO, 
DIZEM PROFISSIONAIS

A porcelana desperta diversas 
sensações. A razão disso é a ver­
satilidade de cada peça. Do bran­
co simples, podem surgir as mais 
complexas misturas de cor, com 
desenhos estilizados e paisagens 
das mais diferentes. E um dos gran­
des nomes da pintura em porcela­
na é a carioca Amália Hoffman, que 
expôs em Natal alguns vasos e pra­
tos pintados a óleo. Ela é especialis­
ta  em paisagens, verdadeiras obras 
de arte, nas quais utiliza técnicas 
de pintura clássica feita à mão.

Ela conta que fez cursos na 
França para aprimorar o talen­
to nato. No entanto, tanto no Rio 
de Janeiro como aqui no Nordes­
te, diz, a pintura em porcelana não 
é valorizada pelo grande público. 
“São peças duradouras, de qua­

lidade inquestionável, mas sem 
procura. Na Europa, tudo isso aqui 
já teria comprador”, comentou.

Já para a paulista Rosa May, o 
trabalho manual não é popular no 
Brasil. Ela conta que não pode pa­
rar de produzir. A atividade é diá­
ria, sem interrupções. O trabalho, 
mesmo manual, é feito em escala. 
“Tenho de fazer várias peças, to­
dos os dias, eu vivo disso. Não pos­
so depender da venda de um úni­
co vaso. Tenho que colocar diver­
sos produtos e ter o retorno com a 
quantidade de vendas”, ressaltou.

Ela explicou ainda que a arte 
em porcelanato chegou ao Brasil 
através dos colonizadores portu­
gueses. No entanto, a origem des­
te tipo de cerâmica surgiu na Chi­
na, por volta do século XVI. Do

Oriente, graças às atividades mer­
cantis, este tipo de utensílio che­
gou à Europa.

Desde então, as técnicas de 
pintura clássica passaram a ser 
utilizadas neste tipo de peça. De 
massa dura e de grande resistên­
cia, a porcelana é, invariavelmen­
te, branca, às vezes translúcida, e é 
preparada a partir de uma mistura 
de três tipos de materiais: caulim, 
feldspato e quartzo.

Rose trouxe para Natal algu­
mas peças feitas em faiança. Este 
tipo de material possui uma mas­
sa menos rica em caulim do que a 
porcelana e é associada a argilas 
mais plásticas. A grande diferença 
é que faiança possui uma massa 
mais porosa, absorvendo melhor 
as camadas de tinta.

f i f i

SÃO PEÇAS DURADOURAS, DE 
QUALIDADE INQUESTIONÁVEL. 
NA EUROPA, TUDO ISSO 
AQUI JÁ TERIA COMPRADOR”
A m ália  Hoffm an, artesã  ca rioca
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A Etna, aquela loja do 
Midway que imita a Tok 
Stock, deixa muito a 
desejar no atendimento 
aos seus clientes. Fazendo 
a linha supermercado, 
aonde o consumidor vai 
escolhendo o produtos de 
seu interesse, o mínimo que 
deveria oferecer a quem 
chegasse nos caixas, seria 
de uma certa agilidade.
Não é isso que acontece 
em geral. Na última terça- 
feira se formou uma fila 
desnecessária de clientes 
descontentes pela demora 
no atendimento. Na área de 
pagamento há seis caixas 
disponíveis, mas apenas 
três atendentes. Houve o 
problema com o cartão de 
um cliente que bloqueou 
uma das máquinas.
Durante mais de meia 
hora, apesar dos apelos, 
não apareceu nenhum 
gerente ou responsável para 
minimizar o problema. A 
fiscal de loja Bruna Silva 
juntamente com uma 
auxiliar pareciam duas 
baratas tontas, ignorando 
totalmente os apelos dos 
clientes. A caixa que estava 
parada, por iniciativa 
própria, resolveu mudar de 
máquina e agilizou assim o 
já tumultuado atendimento. 
A loja precisa urgentemente 
promover oficinas de 
treinamento para seu 
pessoal.

No Rusto
O Rusto Music Bar será palco 
hoje da festa “Brega Friday”, a 
partir das 20h. As atrações serão o 
cantor e compositor José Orlando 
(o pistoleiro do amor), o sertanejo 
Leo Ricci e DJ Bruno Zen.

n -i Marcos
S a d e p a u la

Uma vez terminado o jogo, o rei e o peao 
voltam para a mesma caixa"
Dante Alighieri ( 1 2 6 5 -1 3 2 1 )
Escritor, p oe ta  e po lítico  italiano

VOCÊ SABIA
Que Natal já conta com terapeuta canino? Que nas capitais do 
Brasil, o número é de um cachorro para cinco habitantes mas, nem 
sempre os criadores conseguem o equilíbrio emocional do pet e 
transforma a relação ‘homem x cachorro em um  problema?

Arnobio Pacheco
com os filhos Lilian

eLeandro " r e z a  Cristina

AamuitetaMariliaBezerraea
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Se você 
não viu...

No Jobim

Dica de blog Direito civil
— Ä S Ä S 5

Vitor e Roberta Karin

Antes de zarparem 
mais uma vez para se 
apresentarem pelos 
festivais de teatro Brasil 
afora, a trupe dos Atores 
a Deriva farão uma 
seção única amanhã às 
20h na Casa da Ribeira 
do espetáculo A Mar 
Aberto, o mesmo que 
será apresentado no 
Festival Brasileiro de 
Teatro em Itajaí, SC e no 
FENTEPP de Presidente 
Prudente, SP.

Muita Bossa, Samba e o swing 
de Jorge Benjor, Seu Jorge e 

Wilson Simonal hoje no Jobim 
Gastronomia e Música na 

Praça das Flores em Petrópolis.
A programação musical será 

das 21h30 a 1h e terá como 
atrações: Jolian Joumes (voz e 
violão), Chico Bethoven (sax), 

Jubileu Filho (voz e violão) e Sami 
Taric (percussão).

O padre e o 
bêbado

O Pio do Coruja de Karl Leite é a 
dica do dia. Vai lá: 

http://karl-leite.blogspot.com/.

Luau
A pedida para a noitada de hoje 

é o Luau da Costeira, no Vila 
Hall, com as bandas Amigos 
Sertanejos, Capim Cubano e 
ainda Forró de Luxo e Forró 
dos 3. A venda de ingressos 
é começou na Havaianas do 

Midway Mall ou através do site 
www.showdeingressos.com. 

br. A festa começa às 22h e terá 
área de pista e tam bém  área vip 

com frontstage.

Já está disponível para a venda o novo 
volume da coleção Direito Civil para 
Sala de Aula, do advogado, procurador 
municipal e professor da UERN, 
Fernando Gaburri. O volume 2 da 
coleção, Direito das Obrigações, já 
pode ser adquirido no site da Editora 
Juruá e nas melhores livrarias de Natal.

Entre a gente
O chefe da Representação Regional 
Nordeste do Ministério da Cultura, Fábio 
Lima, cumpriu agenda no Rio Grande do 
Norte esta semana, onde participou da 
abertura do Festival Agosto da Alegria, 
do lançamento do Teatro Municipal 
de Parnamirim e da IV Conferência 
Municipal de Cultura de Natal.

canos Fialho e ̂ a n d o  vista
^flcarieAiexFemanriesePa ^  ^  m ^

Hoje tem Adriana Kelly só na voz e violão no happy hour do Tom 
Maior Botequim, às 18h30 com muita MPB. Às 21h é a vez da 

banda Voyager atacar de Pop-Rock.

Num ônibus, um padre sentou-se 
ao lado de um bêbado que, com 

dificuldade, lia o jornal. 
De repente, com a voz empastada, 

perguntou ao padre:
- O senhor sabe o que é artrite?

O pároco logo pensou em 
aproveitar a oportunidade para 
passar um  sermão e respondeu:
- É uma doença provocada pela 
vida pecaminosa e sem regras: 
excesso de consumo de álcool, 

certamente mulheres perdidas, 
promiscuidade, farras e outras

coisas que nem ouso dizer! 
O bêbado arregalou os olhos, 
calou-se, e continuou lendo o 
jornal. Pouco depois o padre, 

achando que tinha sido muito 
duro, tentou amenizar: 

- Há quanto tempo o senhor está 
com artrite? 

- Quem? Eu?... Eu não tenho 
artrite não!... Aqui no jornal diz 

que quem tem é o papa!

C L IN IC A

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo 

cada vez melhor.
www.clin icapedrocavalcanti.com .br
twitter.com/clinPCavalcanti

84 4008.5909

Giro pelos pontos de 
cultura e diversão da 
Ribeira: Buraco da 
Catita, Consulado 
Bar, Galpão Ribeira e 
Nalva Salão Café

FOTOS: D'LUCA /  NJ
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► Felipe, Felipe Augusto, Felipe José, Rayssa, Daniel e Guilherme ► Milena Alves, Rafael Duarte (NOVO JORNAL) e Hudson Soares ► Fernanda Lievore e Jandira Escóssia

V Rodolfho Amaral com Nalva Melo V Priscila Miranda e Priscila Peregrino V Stanrley Peixoto e Mariana Libânia V Artenilson Lima e Fabiana Vila
m m  L r yd \  '  w «  .

V Wilka Soares e Tryce Melo V Diana Fontes e Fabiano Carneiro

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://karl-leite.blogspot.com/
http://www.showdeingressos.com
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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/  ARTILHEIRO /  CHAMADO DE GLADIADOR, WANDERLEY 
JÁ VIROU ÍDOLO DA TORCIDA AMERICANA“UH, JA FALEI,

MATADOR É WANDERLEY »

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Wanderley treina para o jogo contra o Guarany de Sobral, seu ex-time

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

ELE CHEGOU À Natal no final na pre­
paração do América para o Cam­
peonato Brasileiro da Série C. Com 
a confiança do treinador Flávio 
Araújo, ganhou logo a condição de 
titular do time. Após rodar por vá­
rios clubes, Wanderley, em apenas 
três jogos, já desfruta do carinho 
do torcedor. O objetivo até o final 
do ano é levar o alvirrubro ao títu­
lo e escrever o seu nome na histó­
ria do time. Tudo isso sem deixar o 
bom humor de lado.

Wanderley Mesquita Barros. 
Mas se você for a um treino do 
América, irá ouvir muitos gritos 
de Wandeco, apelido pelo qual é 
conhecido entre os companhei­
ros. O atacante, que vem atuan­
do na equipe potiguar mais como 
um meio campista, que é natural 
de Sobral/CE, começou sua carrei­
ra profissional no time da cidade, 
o Guarany de Sobral/CE, em 2002. 
Depois, foram passagens por tan­
tas agremiações, que ele perdeu a 
conta.

“Rapaz, pra lembrar agora vai 
ser bem complicado. Foram tan­
tos times. Mas vamos tentar lem­
brar de alguns. Guarany de Sobral/ 
CE, Fortaleza/CE, Ceará/CE, Cam-

pinense/PB, Ponte Preta/SP Ica- 
sa/CE, teve também o Valladolid, 
da Espanha. Não sei se lembrei de 
todos”.

Agora, o desafio é com o al- 
virrubro potiguar', em um a cidade 
que ele não conhecia. O clima é o 
mesmo, mas o estilo de vida ain­
da não teve a adaptação deseja­
da. “Não deu ainda para me adap­
tar muito na cidade. Não tive tem ­
po para conhecer as coisas boas. 
Ainda fico meio perdido andan­
do por aqui, mas isso com o tem ­
po vai melhorando. Mesmo as­
sim eu estou gostando muito da­
qui. Estou conhecendo muita gen­
te boa”, disse.

No Campeonato Brasileiro da 
Série C, foram três jogos com três 
gols marcados, um em cada par­
tida. Apesar do pouco tempo ves­
tindo a camisa americana, a torci­
da já demonstra um a grande ad­
miração pelo camisa 11, que ren­
deu até o apelido de “Wanderley 
Gladiador” e uma música com 
o refrão “Uh, já falei, matador é 
Wanderley”.

E o carinho parece ser corres­
pondido, pelo menos é o que ga­
rante o avante, que não consegue 
esconder a satisfação. “É muito 
bacana isso. Fico muito contente 
mesmo. Antes mesmo dos jo­

gos oficiais já existia isso, eles me 
apoiavam muito. Agora isso está 
sendo concretizado”, declarou.

Apesar- de ser apoiado pela 
torcida, Wanderley não se ilude, 
sabe que precisa continuar bem 
e prometeu muito mais dentro de

campo. “Tenho certeza que no de­
correr do campeonato eu irei aju­
dar- muito o América, frei melho­
rar muito mais. Serei muito guer­
reiro para fazer valer esse carinho 
da torcida e tenho certeza que no 
final do campeonato serei ainda

mais querido pela torcida, mas 
sempre com humildade”, afirmou.

E Wandeco vai ainda mais lon­
ge. Ser ídolo é um objetivo. E o ca­
minho mais fácil disso aconte­
cer é ser vitorioso dentro do clu­
be. “O principal passo é o acesso.

Se você consegue um acesso por 
uma equipe você fica lembrado. 
Procura sempre conquistar' um tí­
tulo por onde eu passo. Quero ser 
um ídolo, mas o que eu fiz foi mui­
to pouco para isso, preciso de mui­
to mais”, declarou.

BOM HUMOR DE

CEARENSE
O que chama muito atenção 

em Wanderley no dia a dia é a ale­
gria com que ele treina e entra em 
campo nos jogos. Natural do Esta­
do que mais exportar humoristas, 
o Ceará, ele admite que herdou 
um pouco desse humor e que isso 
é positivo para render melhor. “O 
pessoal fala muito isso. Ceará é a 
terra do humor. E isso é bom você 
vir para o trabalho e agir assim. Ter 
saúde para ser assim”.

Segundo ele, no América é pos­
sível ser dessa maneira por conta do 
bom ambiente no clube. “Você vem 
trabalhar e tem sempre uma pes­
soa te dando bom dia, te receben­
do com um sorriso no rosto. E co­
migo não tem essa. Independente 
da situação eu estou sempre brin­
cando”, frisou o atacante, que ain-

da acrescentou. “Claro que quan­
do tem uma derrota tem que segu­
rar um pouco as brincadeiras, mas 
como a gente ainda não perdeu, a 
gente brinca um pouco mais”.

O compromisso de amanhã 
pela série C é exatamente contra o 
time que o revelou para o futebol e 
na cidade onde ele nasceu. Conhe­
cendo bem a região, ele acredita que 
a partida será muito complicada. 
“Vai ser bem difícil. A temperatura 
às 4h lá é como se fosse 1h aqui em 
Natal. É muito quente. A torcida in­
centiva muito, vai ser complicado”. 
Mas o atacante tem certeza que a 
equipe conseguirá se sair bem.

“O América está pronto para 
qualquer desafio que venha pela 
frente. O time é muito forte, fazia 
muito tempo que não jogava é um

I

time tão compacto”, argumentou.
Com o alvirrubro ainda invic­

to na competição, o jogador con­
ta que o segredo para o sucesso é 
a garra com que os atletas jogam. 
“Todos estão se doando o máximo 
pelo América. O ambiente é muito 
bom. Jogamos sempre com muita 
garra em busca da vitória”.

O camisa 11 admite que uma 
hora o clube irá conhecer o sabor 
da derrota, mas que o futuro só 
guarda um destino para o rubro. 
“Uma hora iremos perder, pois a 
competição é muita complicada. 
Mas vamos continuar com a mes­
ma pegada sempre e acredito que 
o América só irá parar depois que 
conquistar o acesso e depois bus­
car o título. Temos totais condi­
ções para isso”, finalizou.

c c
COMIGO NÃO 
TEM ESSA. 
INDEPENDENTE 
DA SITUAÇÃO EU 
ESTOU SEMPRE 
BRINCANDO”

DESAFIO E 
DETERMINAÇÃO 
NA TELA DA 
BAND.

Depois das emoções das primeiras corridas, pilotos e equipes estão prontos 
para superar a mais uma etapa do Campeonato Potiguar de Kart. 
Acompanhe todos os detalhes dessa emocionante disputa.
SÁBADO, DIA 13 DE AGOSTO, ÀS 09H30.
NA TELA DA BAND NATAL.

OLHO NA VELOCIDADE. OLHO NA BAND.
eband.com.br H D T V

mailto:esportes@novojomaLjor.br
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ABC
VAI SEM
IMPROVISOS

/  ESCALAÇÃO /  TÉCNICO LEANDRO CAMPOS 
NÃO DEVE DESLOCAR JOGADORES NO 
ESQUEMA TÁTICO PARA O JOGO DE AMANHÃ 
CONTRA O PARANÁ k Ricardo Oliveira volta ao time
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► Alessandro Lopes não deve ser mais improvisado no meio

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SEM IMPROVISOS. ESTE será o ABC 
que entrará em campo amanhã, 
contra o Paraná, pela 16a rodada 
da Série B do Campeonato Bra­
sileiro. A chance de o zagueiro 
Alessandro Lopes ser improvisa­
do como volante de marcação no 
meio de campo alvinegro foi pra­
ticamente descartada com o re­
torno de Ricardo Oliveira ao time 
titular. Somada à boa notícia, a 
diretoria do clube confirmou a 
contratação do volante Rômulo, 
ex-Flamengo e que disputava a Sé­
rie A pelo Atlético-GO.

No treino realizado ontem à 
tarde, a dúvida sobre a participa­
ção improvisada de Alessandro 
Lopes no meio de campo foi des­
feita assim que o técnico Leandro 
Campos formou a equipe para ini­
ciar a atividade no Frasqueirão. “O 
primeiro volante nessa equipe é 
praticamente um terceiro zaguei­
ro. Acredito que nessas condições, 
não terei problemas para fazer o 
trabalho na função que o profes­
sor definir”, garantiu o defensor.

Mas ao invés do zagueiro, 
Campos optou por escalar o jo­
gador Ricardo Oliveira -  há qua­
tro jogos afastado devido a uma 
lesão na coxa direita -  no time ti­
tular para completar o trio de vo­
lantes ao lado de Makelelê e Bileu. 
Apesar da falta de ritmo de jogo e 
os 24 dias sem atuar numa parti­
da oficial -  contra o Duque de Ca- 
xias-RJ, justamente a última vitó­
ria do ABC na Série B -, Oliveira 
assegurou estar em condições de 
atuar durante os 90 minutos.

“Felizmente estou à disposi­
ção do treinador e espero não vol­
tar para o DM tão cedo. Esse ano 
foi demais para mim”, disse o joga­
dor que no início do ano, acabou 
ficando de fora do campeonato es­
tadual e das primeiras rodadas da

Série B devido a uma cirurgia no 
joelho. “Precisamos voltar a ga­
nhar na competição e espero que 
meu empenho possa ajudar a sair­
mos com esse resultado que será 
muito importante para nós”, afir­
mou o volante.

A entrada de Ricardo Olivei­
ra, no entanto, não será motivo de 
preocupação para Alessandro Lo­
pes que continuará na equipe ti­
tular. O zagueiro Irineu confiden­
ciou ao treinador alvinegro ainda 
não ter condições plenas de atu­
ar, apesar de ter formado a dupla 
de defesa ao lado de Tiago Garça 
no empate com o Icasa-CE na ro­
dada passada. Desta forma, Garça 
e Lopes voltam a atuar juntos na 
defesa.

“O que pesou foi a condição 
do Irineu. Me procurou no início 
da semana que não estava com­
pletamente recuperado. Como 
não está 100%, formaremos a du­
pla natural e que tem trabalhado 
durante quase toda a temporada”, 
justificou.

Mas a incógnita mesmo era 
com relação ao ataque. Éderson e 
Malaquias lutaram até o final do 
treino pela posição ao lado do cen­
troavante Leandrão. Na primeira, 
o ex-jogador do Ituano-SP teve a 
oportunidade na equipe principal, 
mas com a entrada do cearense 
na segunda parte da movimenta­
ção, a equipe ganhou mais mobili­
dade ofensiva e venceu os reservas 
no coletivo após uma boa troca de 
passes entre Cascata, Leandrão e o 
“baixinho” Éderson.

O desempenho deverá render 
ao atleta uma nova oportunida­
de de atuar entre os titulares. “O 
Éderson voltou a treinar ontem 
[quarta]. O pensamento era ter o 
Malaquias no ataque, mas ele ain­
da está sem confiança e a probabi­
lidade é que o Éderson seja o nos­
so segundo atacante”, explicou o 
comandante gaúcho.

REPRODUÇÃO

► Rômulo em treino no Flamengo ao lado de Léo Moura

RÔMULO AGUARDA 
REGULARIZAÇÃO

O ex-volante do Flamengo, Rô- 
mulo, confirmado pela diretoria 
do ABC no final da tarde de ontem 
deve integrar a delegação que viaja 
hoje à tarde para Curitiba, onde os 
potiguares enfrentam o Paraná, no 
estádio Durival de Brito, às 21 ho­
ras. O jogador chega por emprésti­
mo junto ao Rubro-negro carioca 
até o final da temporada.

Rômulo, 24 anos, foi formado 
nas categorias de base do clube 
carioca, onde conquistou o título 
da Copa do Brasil 2006, o Campe­
onato Carioca 2008, além do títu­
lo brasileiro da Série A 2009. O vo­
lante defendeu ainda o Paraná, Fi- 
gueirense/SC e Atlético/GO, além 
de passagens pela seleção brasilei­
ra Sub-20. O catarinense fez 14 jo­
gos este ano, sendo 11 pelo cam­
peonato Goiano e três pela Série A.

Antes mesmo de ter a confir­
mação da chegada do volante, o 
técnico Leandro Campos teceu 
um breve comentário sobre o jo­
gador que ainda era tratado até o 
início da tarde de ontem como ob­
jeto de especulação. “É um joga­
dor que faz bem a função de pri­
meiro volante e tem as caracterís­
ticas de marcação que procura­
mos”, limitou-se.

Segundo apurou a reportagem 
do NOVO JORN departamento de 
futebol abecedista já trabalha na 
regularização do atleta com a pers­
pectiva de que ele possa estar en­
tre os relacionados para enfrentar 
o tricolor paranaense no sábado. 
Com 23 pontos, o ABC é sétimo co­
locado, enquanto o Paraná, adver­
sário da próxima rodada, está na 
quarta posição com 24 pontos.
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VOCÊ É PARTE 
DA CULTURA 

E A CULTURA É 
PARTE DE VOCÊ.

05  DE AGOSTO  
A 04  DE SETEMBRO

O Governo do RN está promovendo um 
mês inteiro dedicado à cultura popular. 

Em agosto, para onde quer que você
olhe, vai encontrar muita cultura.

Prepare os seus sentidos e participe.

PROGRAMAÇÃO 112 A 15 DE AG0STD
► 1 2 /  A G 0 / SEXTA

► 8h às 17h /  PALÁCIO POTENGI
. Salão Nordeste de Arte Popular Xico Santeiro

► 8h às 17h /  TCP
. Exposição Fotográfica - Marias de Anchieta

► 9h às 17h /  CAPITANIA DAS ARTES
. Relendo Arte - Alunos da SEMTAS

► 9h às 17h /  MUSEU DE CULTURA POPULAR
. Naif - Acervos Estadual e Municipal (Exposição)

► 19h /  TCP
. Cultura Popular no Cinema 
. Conversa com Humberto Hermenegildo e Vilma Cruz 
. Documentário Príncipe do Sertão

► 1 3 / A G 0 / SÁBADO

► 8h /  CONEXÃO FELIPE CAMARÃO
. Oficina de Capoeira com o Mestre Marcos 
. Lutheria de Rabeca com Carlos Zens 
. Oficina de Boi-de-Reis

► 8h às 17h /  PALÁCIO POTENGI
. Salão Nordeste de Arte Popular Xico Santeiro

► 9h às 17h /  MUSEU DE CULTURA POPULAR
. Naif - Acervos Estadual e Municipal (Exposição)

► 1 9 h / TCP
. Cultura popular no cinema 
. Conversa com Ney Santana 
. Documentário Canta Meu Boi

► 21 h /  LARGO D O TA M  >DESTAQUE<
. Cultura Popular na Música
. Apresentação Musical:
Carlos Zens, Isaque Galvão, Khrystal 
e Orquestra Sanfônica

► 1 4 / A G 0 / DOMINGO

► 8h às 17h /  PALÁCIO POTENGI
. Salão Nordeste de Arte Popular Xico Santeiro

► 9h às 17h /  MUSEU DE CULTURA POPULAR
. Naif - Acervos Estadual e Municipal (Exposição)

► PARQUE DAS DUNAS
. Florescendo a Cultura Popular
. 10h - Mamulengos de Eraldo Lins
. 11h - Cascudo canta lá que eu conto cá (teatro)
. 16h - Grupo Araruna 
. 17h - Congo de Calçola

► 1 5 /A G 0  /SEGUNDA

► 8h às 17h /  TCP
. Exposição Fotográfica - Marias de Anchieta

► 9h às 17h /  FJA
. Bazar da Liberdade do Projeto Transforme-se, 
desenvolvido no Complexo Penal Dr. João Chaves 
através da Lei Câmara Cascudo

M 9 h /S E S C -C E N T R O  
. Lançamento do Livro Por Amor a Natal, 
de Severino Vicente

CAPITANIA DAS ARTES
. Premiação do Concurso Natal em Foco 
. Abertura da Exposição Natal em Foco

hosta r y /Z JS
GOVERNO
D0 ESTADO
RECONSTRUIR E AVANÇAR

PROGRAMAÇÃO COMPLETA
www.cultura.rn.gov.br 0 RN É CULTURA POPULAR

http://www.cultura.rn.gov.br

